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RESUMO
Este artigo busca relatar a segunda edição do 
Startup Day UPFParque, evento de imersão nas 
áreas do empreendedorismo e inovação, realizado 
em abril de 2018. Tendo a multidisciplinaridade 
como foco, o objetivo de desenvolver capacidades 
empreendedoras e proporcionar aos participantes 
um ambiente dinâmico. O evento ocorreu no Centro 
de Eventos da Universidade de Passo Fundo e 
contou com a participação de discentes e docentes 
desta e outras instituições, e de todas as áreas do 
conhecimento, bem como empresários da região. 
O desafio proposto na primeira hora do evento foi 
“Indústria 4.0”, a Quarta Revolução Industrial, e os 
participantes tiveram 24 horas para criar um novo 
modelo de negócio, desde que adequado à temática 
principal. Utilizando dinâmicas relacionadas ao 
design thinking, os participantes tiveram 10 etapas 
para concluir o desafio. Como metodologia, o 
artigo é qualitativo e se enquadra como estudo de 
caso, tendo, além da observação, entrevistas com 
alunos e professores. Participaram do evento mais 
de 300 pessoas, entre organizadores, mentores, 
facilitadores e participantes de diferentes áreas. 
Além da multidisciplinaridade, o evento resultou 
em 13 novos negócios criados e uma integração 
entre os diversos agentes presentes.
Palavras-chave: Imersão. Empreendedorismo. 
Inovação. Startups. Tecnologia. 
ABSTRACT
This article seeks to report the second edition of 
UPFParque Startup Day, an immersion event in 
the areas of entrepreneurship and innovation, held 
in April 2018. Having multidisciplinarity as its 
focus, the objective is to develop entrepreneurial 
skills and provide participants with a dynamic 
environment. The event took place in the Center 
of Events of Universidade de Passo Fundo, and 
was attended by students and professors from 
this and other institutions, and from all areas of 
knowledge, as well as entrepreneurs from the 
region. The challenge proposed in the first hour of 
the event Was “Industry 4.0”, the Fourth Industrial 
Revolution, and the participants had 24 hours to 
create a new business model, as long as it was 
appropriate to the main theme. Using design-
related dynamics, participants took 10 steps to 
complete the challenge. As methodology, the 
article is qualitative and fits as a case study, having, 
besides observation, interviews with students and 
professors. More than 300 people attended the 
event, including organizers, mentors, facilitators 
and participants from different areas. In addition 
to multidisciplinarity, the event resulted in 13 
new businesses created and integration among the 
various agents present. 
Keywords: Immersion. Entrepreneurship. 
Innovation. Startups. Technology.
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1 INTRODUÇÃO
Com o desenvolvimento das novas tecnologias, constatou-se que após a sociedade ter 
passado por três etapas de aprimoramento e desenvolvimento tecnológico, designadas como 
revoluções industriais, a partir do século XXI, surge a quarta fase da revolução industrial, 
denominada como “Indústria 4.0”, era do empreendedorismo digital e da internet das coisas. 
Segundo Timmons (1990) o empreendedorismo é uma revolução silenciosa, mais 
forte que a própria Revolução Industrial no Século XX. Schumpeter (1942) esclarece que 
empreendedor é aquele que cria novas formas de organização ou explora novos recursos e 
materiais, destruindo a ordem econômica existente e causando uma desrupção econômica. 
Nos dias atuais, as pessoas são preparadas para desenvolver e obter sucessos em 
seus próprios negócios através de cursos de graduação, pós graduação e mestrado voltados à 
área de empreendedorismo e inovação, buscando agregar conhecimentos, novas tecnologias 
e principalmente construir laços entre pessoas, instituições e centros de desenvolvimento 
tecnológico.
  A nova revolução industrial, denominada como “Revolução 4.0” teve seu 
estabelecimento em uma era de ativo crescimento econômico nas economias capitalistas e há 
um entendimento entre historiadores econômicos que o marco inicial da Revolução Industrial 
é o evento mais significativo da história da humanidade. A Revolução Industrial prosperou 
para a Segunda Revolução Industrial nos anos de modificação entre 1840 e 1870, quando o 
progresso tecnológico e econômico ganhou impulso com a adoção crescente de barcos a vapor, 
navios, ferrovias, produção em grande escala de máquinas e a adição do uso de fábricas que se 
utilizavam da energia a vapor.  
A Segunda Revolução Industrial é frequentemente vista como apenas uma fase da 
Revolução Industrial, já que dá perspectiva sócio tecnológico não houve uma clara divisão 
ou marcante entre as duas revoluções, sendo a Segunda Revolução Industrial apenas um 
aprimoramento das tecnologias da primeira.   
A Terceira Revolução Industrial teve seu início em por volta de 1940, logo após o fim da 
Segunda Guerra Mundial, e permanecendo até os dias atuais. Este método teve como liderança 
os Estados Unidos da América, que se tornou a grande agente econômica desse período e tem 
como característica principal o uso de tecnologias avançadas no sistema de produção industrial. 
A também conhecida Revolução Técnico-Científica adequou-se ao método de inovações no 
campo da produção e do consumo. As grandes realizações desse período são o desenvolvimento 
da chamada química fina, a biotecnologia, escaladas espaciais, a robótica, a genética entre 
outros importantes avanços. Sendo ela também consciente pela total integração entre a ciência, 
a tecnologia e a produção.
Já se passaram três revoluções industriais, agora estamos evoluindo para a Quarta 
Revolução. O que motiva o desenvolvimento dessa nova revolução são os avanços dos 
estudos, pesquisas e a significativa participação da nanotecnologia, que pode ser entendida 
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como a criação de dispositivos e materiais funcionais, utilizando-se o controle da matéria em 
escala nanométrica. De tal forma que os sistemas resultantes apresentem novos fenômenos 
e propriedades, que são dependentes do tamanho das partículas que constituem os mesmos 
(CONTREIRAS, 2015).
 Após constatar a necessidade de desenvolver a capacidade empreendedora na 
Universidade de Passo Fundo, foi desenvolvido no ano de 2017 a primeira edição do Startup 
Day do UPFParque, gerando grande impacto na comunidade acadêmica. No ano de 2018, a 
segunda edição do evento ocorreu no Centro de Eventos da Universidade de Passo Fundo, 
contando com 150 competidores inscritos, que foram então divididos em 13 equipes, que mais 
adiante desenvolveram 13 novos modelos de negócios (startups), o evento também contou com 
mais de 100 pessoas envolvidas na organização e execução do evento. O mesmo ocorreu nos 
dias 06 e 07 de Abril, abrangendo não somente os acadêmicos da UPF, como também de outras 
instituições de ensino da região. 
O presente artigo objetiva relatar a segunda edição do Startup Day UPFParque, evento de 
imersão nas áreas do empreendedorismo e inovação, realizado em abril de 2018. A abordagem 
deste estudo possui caráter qualitativo, se caracteriza como um estudo de caso, e é desenvolvido 
graças a coleta e análise de entrevista com roteiro semi-estruturado, realizados com participantes 
do evento, além do método de observação.  
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A fundamentação teórica está dividida em três subitens, abrangendo alguns aspectos 
sobre os temas de empreendedorismo e inovação, seguido da apresentação do conceito do 
design thinking, utilizado como metodologia ativa em todo o funcionamento do evento e por 
fim uma breve descrição das incubadoras dos parques científicos e tecnológicos, que são base 
central para o desenvolvimento de eventos relacionados ao empreendedorismo e a inovação 
universitária.
2.1 Empreendedorismo e inovação
 Os empreendedores são heróis populares do mundo dos negócios, pois fornecem 
empregos, introduzem inovações e incentivam o crescimento econômico de um determinado 
local, não são simplesmente provedores de mercadorias, serviços, informação ou entretenimento, 
mas são poderosas fontes de energia, que assumem riscos inerentes em uma economia em 
mudança. Todos os dias, milhares de pessoas com esse perfil, inauguram novos negócios por 
conta própria e asseguram a liderança dinâmica que conduz ao desenvolvimento econômico e 
ao progresso das nações é essa força vital que faz pulsar o coração da economia de uma região 
ou de um país (CHIAVENATO, 2017).
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 O empreendedorismo reflete a prática de criar novos negócios ou revitalizar negócios 
já existentes, por isso, a atividade do empreendedor é muitas vezes associada à incerteza, 
principalmente quando o seu negócio envolve algo realmente novo ou quando o mercado para 
o seu produto sequer existe, portanto é extremamente importante o planejamento prévio, antes 
da implementação do novo negócio (GEM, 2016).
O dicionário da Língua Portuguesa define o termo empreendedor como o ato de: decidir; 
realizar (tarefa difícil e trabalhosa); tentar; pôr em execução; realizar. Empreender também 
é todo ato humano que extrapola as preocupações “existenciais”, ou seja, sempre que nos 
preocupamos com assuntos que fogem à razão filosófica e caímos no âmbito social, estamos 
empreendendo algo (DORNELAS, 2016; CHIAVENATO, 2017).
De modo geral, é possível associar o ato de empreender a uma atividade de mudança, 
que é estimulada pelo instinto de curiosidade e descontentamento. Essa ação é resultado da 
atividade humana sobre a realidade imediata, alterando sua natureza e explorando essa situação 
como uma oportunidade. Portanto, é possível afirmar que empreender é uma característica de 
todo ser humano, que também pode ser desenvolvida (DORNELAS, 2016).
O ato de inovar, está diretamente ligado ao termo empreender, a teoria da inovação nas 
empresas se originou a partir do trabalho realizado pelo economista Joseph A. Schumpeter, em 
1942, que denominava a inovação como distintamente diferente da invenção. Para o economista, 
a inovação consiste na construção de novas fábricas e equipamentos; na introdução de novas 
empresas; e na ascensão à liderança de novos homens, o que se assemelha muito com a visão 
empreendedora (SCHUMPETER, 1942; CHIAVENATO, 2017).   
Robertson (1967), em sua obra, descrevia que os cientistas comportamentais, na década 
de 1960, dedicaram muita atenção ao tema da inovação, mesmo que muitos autores da época 
fomentam diversas discussões sobre a criatividade, especialmente sobre a forma como o processo 
criativo ocorre dentro de si. Schumpeter (1942) ainda descreve que o Antropólogo HG Barnett 
retratou a inovação como a base da mudança da cultura, e define a inovação como “qualquer 
pensamento, comportamento, ou coisa que é nova”, conceito que é muito mais abrangente do 
que a proposta por o sociólogo Everett M. Rogers (1983), que amplia a definição ainda mais, 
referindo-se à inovação como “uma nova ideia percebida pelo indivíduo”. 
Com o passar dos anos, o conceito de inovação começou a ser visto de acordo com o 
ponto de vista de cada pesquisa, alguns autores como Goldsmith (1996), bem como Rogers 
(1995), definiram a inovação como a singularidade ou a novidade do produto. Hugh e McDonald 
(1996) define inovação como a vontade e a capacidade de adotar novas tecnologias, processos 
e ideias, e oferecer novos produtos e serviços únicos antes de seus concorrentes. 
Tajeddini, Trueman e Laersen (2006), contribuem ao afirmar que a inovação é a vontade 
e a capacidade de adotar, imitar ou implementar novas tecnologias, processos e ideias, para, 
após, comercializá-las, a fim de oferecer produtos e serviços únicos. Schumpeter (1995), 
relacionando o conceito de empreendedorismo com a inovação, relata que “o empreendedor 
é a pessoa que destrói a ordem econômica existente graças à introdução no mercado de novos 
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produtos/serviços, pela criação de novas formas de gestão ou pela exploração de novos recursos, 
materiais e tecnologias”. Para ele, o empreendedor é a essência da inovação no mundo, que 
torna obsoletas as antigas maneiras de fazer negócios. 
De acordo com Dornelas (2016), bem como Chiavenato (2017), a inovação pode ser 
caracterizada das seguintes formas:
Inovação evolucionária: melhora a aperfeiçoa gradativamente a tecnologia ou produtos 
de maneira incremental e contínua.
Inovação revolucionária: traz rápidas e profundas mudanças nas tecnologias ou 
produtos atuais, rompe o status quo e torna rapidamente velho aquilo que é novo, abre novas 
fronteiras, traz novas soluções e novos negócios. É a inovação que rompe paradigmas e criar 
novas e diferentes expectativas.
Inovação disruptiva: começa com uma tecnologia ou produto mais barato e com 
desempenho inferior para preencher um espaço demarcado que as organizações líderes atuais 
não estão dispostas a ocupar ou que não atendem para então gradativamente melhorar e 
aperfeiçoar e deslocar aquelas líderes. Em geral, as líderes de mercado não têm interesse em 
baixar seus atuais níveis de qualidade (e suas atuais margens de lucro) para produzir tecnologias 
ou produtos mais baratos. Essas organizações perdem a liderança porque não conseguem 
entender as tendências do mercado. Isso abre espaço para novos e iniciantes concorrentes que 
depois passarão a ameaçá-las.
O manual de Oslo, OECD (2005), discorre sobre a proposta de diretrizes para coleta e 
interpretação de dados sobre inovação tecnológica, define outros quatro tipos de inovações que 
encerram um amplo conjunto de mudanças nas atividades das empresas: inovações de produto, 
inovações de processo, inovações organizacionais e inovações de marketing. Estas inovações 
estão diretamente ligadas as inovações propostas pelos autores Schumpeter (1995), Dornelas 
(2016) e Chiavenato (2017), o que descreve que por traz destas inovações sempre vai haver um 
agende de transformação que por sua vez é caracterizado como empreendedor.
 
2.2 Design Thinking
Ambrose e Harris (2011), define que a inovação guiada pelo design veio complementar a 
visão do mercado de que para inovar e preciso focar no desenvolvimento ou integração de novas 
tecnologias e na abertura e/ou atendimento a novos mercados: além desses fatores a consultoria 
em Design Thinking inova principalmente ao introduzir novos significados aos produtos, 
serviços ou relacionamentos, sendo uma ferramenta fundamental para os empreendedores da 
atualidade. 
Para os designers, esse termo, cuja aplicação tangencia outras áreas e incita novas 
aplicações, implica pensar de maneira dissociada dos conceitos formais, funcionais e estéticos 
por meio dos quais estão acostumados a projetar, o que pode parecer difícil, mas se tudo isso 
for trabalhado de forma sistêmica e em um ambiente propício a troca de experiências, pode se 
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elevar o nível de empreendedorismo (AMBROSE, 2015).
Para desenvolver um projeto utilizando-se a metodologia do Design Thinking, é preciso 
aprender a pensar através de uma abordagem própria, que consiste em enquadrar o problema, 
pensar de forma criativa, gerar soluções, adotar um olhar multidisciplinar, cocriar, fazer 
associações inusitadas e prototipar as melhores soluções (STICKDORN, 2014).
O design é um processo iterativo, e o design thinking é o modo como o design é pensado 
e está presente em cada etapa da jornada, que começa com o briefing do cliente e termina com 
o trabalho pronto. Várias são as soluções possíveis para um determinado briefing, e elas podem 
se diferenciar umas das outras em termos de criatividade, viabilidade e orçamento, facilitando 
ainda mais o desenvolvimento de novos negócios (AMBROSE, 2015). 
 O design é por natureza e uma disciplina que lida com significados, desafiando os padrões 
de pensamentos, comportamentos e de sentimentos. Os “Design Thinkers” produzem soluções 
que geram novos significados e que estimulam os diversos aspectos (cognitivo, emocional e 
sensorial) envolvidos na experiência humana, estes fatores também são importantes para o 
desenvolvimento das capacidades empreendedoras (STICKDORN, 2014). Embora o nome 
“design” seja frequentemente associado a qualidade e/ou aparência estética de produtos, o 
design como disciplina tem por objetivo máximo promover bem-estar na vida das pessoas, 
resolver problemas e criar novas soluções Ambrose e Harris (2011). 
 O desenvolvimento do design envolve um alto grau de criatividade, mas de uma maneira 
controlada e direcionada pelo processo. Assim, a criatividade é canalizada para a produção de 
uma solução prática e viável para o problema de design, que atenda ou exceda os objetivos 
estabelecidos pelo briefing. O design thinking segundo Stickdorn (2014), bem como Ambrose 
(2015), está dividido em quatro fases, que são as seguintes:
Imersão: A primeira fase do processo de Design Thinking é chamada Imersão. Nesse 
momento a equipe de projeto aproxima-se do contexto do problema, tanto do ponto de vista da 
empresa (o cliente) quanto do usuário final (o cliente do cliente).
Análise e síntese: Após as etapas de levantamento de dados da fase de Imersão, os 
próximos passos são análise e síntese das informações coletadas. Para tal, os insights são 
organizados de maneira a obter-se padrões e a criar desafios que auxiliem na compreensão do 
problema.
 Ideação: Essa fase tem como intuito gerar ideias inovadoras para o tema do projeto 
e, para isso, utilizam-se as ferramentas de síntese criadas na fase de análise para estimular a 
criatividade e gerar soluções que estejam de acordo com o contexto do assunto trabalhado.
 Prototipação: A Prototipação tem como função auxiliar a validação das ideias geradas 
e, apesar de ser apresentada como uma das últimas fases do processo de Design Thinking, pode 
ocorrer ao longo do projeto em paralelo com a Imersão e a Ideação.
Portanto, embora a criatividade seja importante, o design é uma atividade que serve 
tanto para objetivos econômicos quanto criativos. O processo de design ajuda a satisfazer todos 
esses pontos; ele busca gerar certo número de soluções possíveis e utiliza diversas técnicas e 
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mecanismos que estimulam os participantes a pensar com ousadia na busca de soluções criativas 
ou inovadoras, desenvolvendo as capacidades empreendedoras e forçando um pensamento 
totalmente novo (AMBROSE, 2015).
2.3 Incubadoras e Parques Científicos e Tecnológicos
O Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação, por meio do Programa Nacional de 
Apoio às Incubadoras de Empresas e Parques Tecnológicos (PNI), tem fomentado o surgimento 
e a consolidação de Incubadoras de Empresas e Parques Tecnológicos no Brasil, a fim de 
ampliar e otimizar a geração e consolidação de micro e pequenas empresas inovadoras. Desde a 
sua criação, o PNI apoiou a criação de diversas Incubadoras e Parques Tecnológicos no Brasil, 
por meio de editais do MCTI com a FINEP e CNPq (ANPROTEC, 2007).
Neste contexto, os Parques Tecnológicos são áreas devidamente urbanizadas e 
equipadas, direcionadas ao desenvolvimento de atividades de empreendedorismo e elevada 
intensidade tecnológica, buscam a promoção do desenvolvimento industrial e da inovação, por 
meio da sinergia dos agentes envolvidos, ou seja, empresas, universidades, pesquisa, extensão. 
Em última instância, segundo Löfsten & Lindelof (2004) espera-se que os Parques científicos 
façam o papel de inovação e renovação industrial, apresentando novos produtos e novos 
empreendimentos.
Segundo Dornelas (2016), os parques científicos e tecnológicos, tiveram origem nos 
Estados Unidos, em meados dos anos 50, o primeiro Parque criado foi o Stanford Research 
Park, em 1951 e que contava em 1998, com 165 prédios. Também nos Estados Unidos, o 
Silicon Valley e Route 128 são comumente referidos como símbolos de sucesso tecnológico e 
econômico, abrigando inúmeras empresas iniciantes. 
No Brasil, a questão das incubadoras de empresas passa a ser incorporada na 
agenda de política a partir da década de 1980 e, mais fortemente, a partir dos anos 1990, a 
Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos de Tecnologias Avançadas 
(ANPROTEC) identifica incubadoras como tecnológicas, tradicionais, mistas ou outras 
(culturais, cooperativas, agroindustriais) (ANPROTEC, 2007). 
De modo geral, as incubadoras de empresas oferecem diversas atividades, cursos, 
palestras e oficinas as suas empresas incubadas. Dentre eles e listado com os serviços mais 
importantes, estão às consultorias empresariais e as matérias para desenvolvimento de novos 
negócios (CHIAVENATO, 2017).
Estas consultorias fazem parte do processo de amadurecimento das empresas que 
passam pelo processo de incubação. São consultorias multidisciplinares, como assessoramento 
contábil, administrativa, jurídica, da área de marketing e demais demandas específicas de cada 
segmento. Estas consultorias servem basicamente como um norteador para os empreendedores, 
que muitas vezes chegam até as incubadas apenas com a ideia de seu trabalho, totalmente 
despreparados nestas questões (BESSI, 2016; CHIAVENATO, 2017).
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Os projetos de assessorias podem assegurar maior índice de sobrevivência das empresas 
após o período de incubação. Vale lembrar que a taxa de mortalidade das empresas após 
os 24 meses de incubação ainda é bastante alta, devido ao mercado ser muito competitivo 
(ANPROTEC, 2007). Portanto, as mentoras e assessorias no período de incubação, tornam 
os novos empresários mais preparados nas questões que circundam os diversos aspectos 
empresariais. Um bom exemplo disso é a elaboração de um plano de negócios, que vai auxiliar 
na estruturação e viabilidade técnico/financeira das empresas. Segundo Dornelas (2016), este 
instrumento é extremamente importante na formação e andamento de uma empresa, assim 
como os demais acima citados.
3 METODOLOGIA
O presente estudo, trata-se de um estudo de caso, qualitativo, que fez uso de observação 
e também buscou-se avaliar a opinião dos participantes após a realização do evento.  O Startup 
Day UPF 2018, teve 04 modalidades de participação, conforme são apresentadas a seguir:
Modalidade 1 – Competidor: Alunos de todas as áreas do conhecimento, e 
empreendedores;
Modalidade 2 – Facilitador: Acadêmicos dos cursos de Administração, Engenharia de 
Produção, Ciência da Computação, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, colaboradores das 
empresas júniores da Universidade de Passo Fundo;
Modalidade 3 – Mentor: Professores que ministram as disciplinas de empreendedorismo, 
e representantes das empresas incubadas e residentes na Incubadora do UPFParque;
Modalidade 4 – Avaliadores: Representante do UPFParque, da UPFTec, Câmara de 
Dirigentes Lojistas (Passo Fundo) e Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Passo Fundo.
 Como metodologias ativas utilizadas a partir do design thinking para promover o 
empreendedorismo e inovação, foram utilizados os passos descritos no Quadro 01:












Neste momento a equipe do projeto aproxima-se do contexto do problema, 
tanto do ponto de vista da empresa, quanto do usuário final. (Análise prévia dos 




Personas são arquétipos, personagens ficcionais, concebidos a partir da síntese 
de comportamentos observados entre consumidores com perfis extremos. 
Representam as motivações, desejos, expectativas e necessidades, reunindo 
características significativas de um grupo mais abrangente;
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o mapa de empatia faz parte da Metodologia Canvas para Negócios. É uma 
ferramenta que ajuda você a imaginar o “personagem” que representa os seus 
clientes: persona, buying persona ou avatar. Não importa o nome, o importante 
é você conhecer a fundo o seu cliente para conseguir ter empatia com ele. O 
nome já diz: Mapa de Empatia. Ou seja: coloque-se no lugar do seu cliente, 
experimente ver a vida através do universo do seu cliente;
f)
Criação de Cartões 
de insight
São reflexões embasadas em dados reais das pesquisas anteriores, transformadas 





É uma matriz que representa visualmente, de forma esquemática e simples, o 
complexo sistema de interações que caracterizam uma prestação de serviços. 
Nessa representação, são mapeados os diferentes pontos de contato do serviço, 
ou seja, os elementos visíveis e/ou físicos com os quais o cliente interage; 
as ações do cliente e de toda a interação com a empresa desde as operações 




Uma ferramenta de análise estratégica das ideias geradas, utilizada na validação 
destas em relação aos Critérios Norteadores, bem como às necessidades das 
Personas criadas no projeto. O objetivo deste recurso é apoiar o processo de 
decisão, a partir da comunicação eficiente dos benefícios e desafios de cada 
solução, de modo que as ideias mais estratégicas sejam selecionadas para serem 
prototipadas (Elaboração da Matriz SWOT);
j) Storyboard
Uma representação visual de uma história através de quadros estáticos, 
compostos por desenhos, colagens, fotografias ou qualquer outra técnica 




Avaliação do investimento fixo, capital de giro, gastos pré-operacionais, 




Formas de comunicação, estratégias e treinamento da equipe de vendas, gestão 
de relacionamento com o cliente, pós vendas, redes sociais.
m) Testes/canvas
Agora que cada grupo possui soluções inovadoras, chegou a hora de transformar 
tudo em um novo negócio (Elaboração do Canvas);
n) Avaliação
Cada equipe teve 03 minutos para apresentar seu modelo de negócio desenvolvido 
durante o evento para uma equipe julgadora, onde foram selecionados os três 
melhores projetos, que receberam premiação e a possibilidade de participar 
da modalidade de pré-incubação junto a incubadora do UPFPARQUE, para 
colocar a ideia em prática.
Fonte: Adaptado pelos autores (2018).
Para o levantamento das informações e percepções dos participantes, todos foram 
questionados sobre a experiência vivenciada durante o evento, após o término do mesmo, onde 
tiveram a oportunidade de relacionar pontos referente ao aprendizado vivenciado e também 
pontos a serem melhorados para as próximas edições.
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4 RESULTADOS
Mais de 150 pessoas participantes na competição, mais de 100 pessoas participando 
da organização, mais de 30 cursos de graduação e pós-graduação envolvidos, 02 instituições 
visitantes, cerca de 20 professores e 12 empresas atuando como  mentores do evento. Esses são 
os números do segundo Startup Day, promovido pela Universidade de Passo Fundo (UPF), por 
meio do Parque Científico Tecnológico UPF Planalto Médio (UPFParque). Além dos números, 
o evento teve como marca a movimentação de ideias. A atividade aconteceu das 19h30min do 
dia 6, até as 19h30min do dia 7 de abril de 2018, no Centro de Eventos da Universidade de 
Passo Fundo, Campus I, conforme a Figura 01, na sequencia.
Figura 01 - Participantes Startup Day UPFPARQUE 2018.
Fonte: Projeto Multidisciplinar de Assessoria às Empresas Incubadas no UPFPARQUE.
O evento foi uma imersão nas áreas de empreendedorismo e inovação. Juntos, os 
participantes tiveram 24 horas para desenvolver um novo negócio. Como desafio para essa edição, 
o Startup Day trabalhou com o tema “Indústria 4.0”, também chamado de “Quarta Revolução 
Industrial”. Desta forma, os participantes tiveram que formar grupos multidisciplinares e 
executar as dez metodologias e atividades propostas pela organização, desenvolvendo um 
negócio inovador adequado para o desafio supracitado.
Para o então vice-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, Leonardo José Gil Barcellos, 
a atividade foi a demonstração concreta das ações da Universidade em direção à formação 
integral e transversal. Segundo ele:
Tivemos um exemplo real e palpável do que defendemos para uma universidade: a 
formação integral. A transversalidade dada pela harmonia entre ensino-pesquisa-extensão-
inovação e a verticalidade de todos os níveis de ensino, desde o ensino médio até a formação 
em nível de doutorado. Essa soma nos leva à sonhada formação em espiral que tanto defendo. 
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A então vice-reitora de Extensão e Assuntos Comunitários, professora Bernadete Maria 
Dalmolin, destacou que esta atividade expressa um projeto que sintetiza a indissociabilidade 
entre o ensino, a pesquisa e a extensão em todos os níveis de conhecimento (ensino médio, 
graduação e pós-graduação) e com a comunidade externa. “É uma excelente oportunidade de 
exercício da interdisciplinaridade e empreendedorismo, propício à inovação” disse ela, que 
complementou: “Tenho certeza que as 24 horas de desenvolvimento do projeto, que trouxe 
como desafio o tema das ‘indústrias 4.0’, foi uma experiência ímpar e inesquecível para os 
acadêmicos dos cursos envolvidos e que deveria se tornar algo permanente na Universidade”.
De acordo com o professor Anderson Neckel, coordenador do evento, os trabalhos 
foram embasados pelo design thinking - análise de conhecimento e propostas de soluções -, 
promovendo total integração com o empreendedorismo e a inovação. A cada duas horas, cada 
grupo realizava uma entrega de atividade, que era avaliada e considerada para a avaliação final. 
Neckel destacou que:
No final do evento, os projetos desenvolvidos foram apresentados para uma banca 
avaliadora, composta por empresários e professores vinculados ao UPF Parque, e 
foram premiadas as três melhores propostas de novos negócios. Mas realmente o 
que ficou de aprendizado é que todos que participaram da imersão foram vitoriosos, 
primeiramente por suportarem as 24 horas de atividades e segundo por estarem 
dispostos a contribuir e a pensar que, enquanto profissionais, podem muito mais.
Além da participação de alunos de 30 cursos de graduação e pós-graduação da UPF, a 
atividade contou também com a presença de alunos de outras instituições de ensino superior da 
região e escolas de ensino médio. Para auxiliar os trabalhos, 13 professores de diferentes áreas 
da UPF e representantes de 12 empresas que atualmente fazem parte do Parque Científico e 
tecnológico da UPF participaram como facilitadores, estimulando os grupos e desafiando-os a 
buscar conhecimento para qualificar o projeto final. 
A proposta de passar 24 horas pensando em empreendedorismo e inovação, com a 
realização de dinâmicas voltadas à promoção da interação e da criatividade, foi um sucesso 
na opinião do professor Roberto Rabello, que também esteve à frente da coordenação da 
atividade. “Foi um momento único ver aqueles jovens passarem tanto tempo, em um final 
de semana, reunidos na busca de conhecimento e aprendizado para, quem sabe, no futuro, 
serem empreendedores”. Para ele, o desafio, que foi provocador, e estes eventos que buscam 
desenvolvimento e empreendedorismo têm papel importante na mudança da sociedade.  
Ações como essa promovem a aproximação, mediada no ecossistema do Parque 
Tecnológico, entre academia e empresas, e Rabello salienta que muitos elementos possibilitaram 
chegar a um modelo de negócios de uma Startup: “Durante o evento, contamos com a presença 
vários empresários, de diversas áreas, dando sua visão de mercado, expondo suas demandas, 
necessidades e experiências. Esses profissionais, junto com os professores, orientaram os alunos 
nos seus projetos”.
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No final do evento os projetos desenvolvidos foram apresentados para uma banca 
avaliadora, composta por profissionais e professores vinculados a UPF Parque, onde foram 
premiadas as três melhores propostas de novos negócios. O troféu, inclusive foi confeccionado 
por estudantes e professor de Design de Produtos da Faculdade de Engenharia e Arquitetura da 
UPF.
Embora apenas três propostas tenham sido premiadas, Anderson Neckel, um dos 
organizadores do evento, relatou que “todos saem vitoriosos do evento, primeiramente por 
suportarem as 24 horas de atividades e em um segundo momento por estarem dispostos a 
contribuir e pensar que enquanto profissionais, podem ir muito mais além”.
Eventos como esse proporcionam aos acadêmicos de toda a região de abrangência da 
UPF o desenvolvimento de seu conhecimento e procura pôr em prática ideias que certamente 
poderão trazer grandes benefícios para toda a sociedade.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O evento Startup Day UPFParque, é uma iniciativa multidisciplinar, dinâmica e que 
busca o desenvolvimento de novos modelos de negócios em 24 horas. Na sua segunda edição, 
este atingiu todos os objetivos propostos, tendo uma repercussão positiva entre os participantes 
e também pela mídia local e regional. Partindo da metodologia do design thinking, a capacidade 
empreendedora dos participantes foi potencializada, uma vez que estes aceitaram o desafio de 
criar um novo modelo de negócio, nas 10 fases tangibilizadas por um painel e uma atividade, 
durante as 24 horas.
Destaca-se também a discussão proposta, que relacionou a teoria de diferentes áreas 
com atividades práticas, uma vez que cada painel tinha uma apresentação de um professor ou 
profissional da área, seguida da atividade com prazo de 60 minutos cada. Ao fim de cada fase, 
os competidores entregavam sua versão de cada planejamento, fator que mantinha todos os 
participantes envolvidos integralmente com suas tarefas, valendo pontuação. 
Com dinâmicas contendo cenários educacionais diferenciados, o evento cumpriu a 
proposta de proporcionar prática de situações reais, diferenciando-se da sala de aula, trazendo 
um ponto de vista diferente do habitual. Esta dinâmica proporcionou o desenvolvimento 
estratégico, econômico e social.
A integração entre os participantes, alunos de diversos cursos e campis, com atividades 
multidisciplinares, foi outra atração do evento. A multidisciplinaridade proporcionou uma 
discussão mais ampla sobre empreendedorismo e inovação. Trazendo contribuições de teoria 
e prática de suas áreas de conhecimento, os participantes contribuíram para tornar as ideias de 
negócio ainda mais interessantes. 
Como resultado total do evento, foram criados 13 novos modelos de negócio, 
provenientes dos 13 grupos formados no evento. Todos foram avaliados com potencial de 
mercado. Além disso, criou-se também uma consciência sistêmica que, para se empreender ou 
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gerar uma inovação necessita-se de visão holística, envolvimento e planejamento. Espera-se 
que a próxima edição do evento, o Startup Day UPFParque 2019, seja ainda maior e melhor.
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APÊNDICE A - Após 24h de maratona, Startup Day divulga vencedores
Mais de 300 pessoas participaram do evento, que promove a inovação e o 
empreendedorismo. Uma maratona que promove o conhecimento e o empreendedorismo. No 
sábado, dia 7 de abril, no Centro de Eventos, após 24 horas de maratona, ocorreu a divulgação 
dos vencedores do Startup Day 2018.  O evento é promovido pela Universidade de Passo Fundo 
(UPF), por meio das Vice-Reitorias de Pesquisa e Pós Graduação (VRPPG) e de Extensão e 
Assuntos Comunitários (VREAC), do Parque Científico e Tecnológico UPF Planalto Médio 
(UPF Parque), além da Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis 
(Feac), da Faculdade de Engenharia e Arquitetura (Fear) e do Instituto de Ciências Exatas e 
Geociências (Iceg). 
Ao todo, mais de 300 pessoas participaram do evento, entre organizações e integrantes 
das 13 equipes concorrentes. Participaram da cerimônia de divulgação dos vencedores o vice-
reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, Leonardo José Gil Barcellos; a vice-reitora de Extensão e 
Assuntos Comunitários, Bernadete Maria Dalmolin; os coordenadores do evento, professores 
Anderson Neckel, Juliana Kurek e Roberto Rabello; e o coordenador do UPF Parque, Charles 
Leonardo Israel. 
O desafio foi divido em 10 fases, nas quais as equipes tinham que concluir as etapas 
propostas para o desenvolvimento de um novo modelo de negócio. “O Startup Day é o que 
a gente mais pensa de universidade, é um evento que a gente não sabe se é graduação, pós-
graduação, pesquisa ou extensão, porque na realidade é um evento que une tudo. Muito legal 
ver essas ideias todas nascendo, quem sabe novas empresas sendo criadas aqui e essa realidade 
onde o aluno sai formado, mas também pode sair empresário. Um evento como esse, nos alegra 
muito e mostra a força da UPF nesse momento em que completa 50 anos”, destacou o vice-
reitor de Pesquisa e Pós Graduação.
Ao final da competição, a equipe com a melhor pontuação foi a Gepid, seguida 
pela equipe Wind e pela equipe WeDo, que ficou em terceiro lugar. “O StartUp Day é uma 
possibilidade ímpar de os alunos criarem alternativas viáveis e empreendedoras, exercitando 
os conhecimentos adquiridos, trocando com outros colegas, professores e empresários. É uma 
experiência que revela o quão capazes são nossos estudantes, quando submetidos a situações 
desafiadoras. Numa imersão de 24 horas, apoiados por professores e funcionários, eles 
empreenderam produtos muito interessantes para a temática proposta que envolve a quarta 
revolução industrial”, disse a vice-reitora Extensão e Assuntos Comunitários.
Conforme um dos coordenadores do evento, ele superou as expectativas devido a 
participação e engajamento de todos. 
“Saímos todos vencedores, porque não é fácil cumprir, durante 24 horas, 10 atividades 
ao mesmo tempo, num processo de interação, se envolvendo com profissionais de diferentes 
áreas do conhecimento”, destacou o coordenador Neckel. 
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A equipe vencedora desenvolveu um aplicativo com uma pulseira Smartband Kids, que 
ajuda no monitoramento do sedentarismo do público infantil, fazendo a contagem dos batimentos 
durante a realização dos exercícios físicos que são acompanhados por um profissional. “O UPF 
Parque tem a preocupação de acompanhar aquilo que acontece na academia e de que os alunos 
possam enxergar a Universidade como um local natural de formação, estágio ou perspectiva 
futura de um empreendimento, por isso a importância do Startup Day. Outra coisa bacana é que 
ele é multidisciplinar, então, temos alunos de praticamente todas as unidades da UPF, com isso, 
percebemos que o Parque Científico e Tecnológico está conseguindo cumprir seu papel com a 
multidisciplinaridade”, disse Israel. 
Em uma próxima etapa, uma comissão do UPF Parque realizará avaliações de todos os 
projetos sobre a viabilidade mercadológica e implementação na área de formação do Parque. 
Com isso, de acordo com Neckel, alguns projetos poderão ser pré-incubados no espaço. 
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APÊNDICE B - StartupDay
O evento, de caráter multidisciplinar, envolve alunos e profissionais das mais variadas 
áreas do conhecimento e o propósito central é incentivar o desenvolvimento da visão 
empreendedora dos participantes e potencializar possíveis novos empreendimentos que possam 
ser pré-incubados na Incubadora UPFParque (IUP).  “O objetivo é desenvolver as capacidades 
empreendedoras, em uma dinâmica com metodologias ativas em que o foco é trabalhar inovação 
em todos os sentidos. Fazer com que todas as áreas do conhecimento se juntem para que se 
possa buscar soluções para diversos problemas”, esclareceu Neckel. 
Propondo atividades em formato de jogo, o desafio foi dividido em 10 fases, cada uma 
delas ministrada por dois professores da UPF, de outras instituições e por empresários que 
apoiaram o evento. As equipes contaram ainda com o apoio de alunos e voluntários para o 
trabalho de assessoria de imprensa, assessoria executiva, assessoria pedagógica e assessoria 
ambiental. 
O evento contou com a participação de alunos e professores da UPF; acadêmicos de outras 
instituições de ensino, como IFSUL, Imed, Ideau, UCS, Ulbra e Anhanguera; e empresários.
http://www.upf.br/upfparque/noticia/apos-24h-de-maratona-startup-day-divulga-vencedores.
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RESUMO
Programas de educação continuada são fundamentais 
para o constante desenvolvimento dos profissionais, 
principalmente em áreas da educação e da saúde, 
onde existem constantes atualizações científicas e 
técnicas. Tema de grande discussão e desenvolvimento 
atualmente, tanto na saúde quanto na educação, o 
Transtorno de Espectro Autista (TEA) - cuja prevalência 
demonstra crescimento contínuo - tem como manejo o 
diagnóstico precoce e o acompanhamento intensivo com 
profissionais habilitados. Esse relato de experiência visa 
demonstrar a importância das atividades de educação 
continuada principalmente em temas com grandes 
atualizações como o TEA. Para isso, foram relatadas 
características da Jornada Pandorga de Autismo em 
Passo Fundo, onde participaram 250 pessoas e foi 
desenvolvida em parceria com o projeto “Com Saúde 
Autismo”, com a Secretaria Municipal de Saúde de 
Passo Fundo e com a Associação dos Pais e Amigos 
da Criança Autista de Passo Fundo (AUMA). Os 
objetivos eram analisar o público contemplado, o quão 
difundido foi a divulgação do evento na região (através 
da procedência do público) e qual era o perfil do 
espectador do evento (profissão, idade, algum familiar 
com TEA). Os resultados do evento foram positivos, 
sendo que todos os ouvintes entrevistados relataram que 
o evento foi ótimo/bom. Destaque para o fato de que a 
maioria dos profissionais eram da área da educação ou 
de saúde. Foram colhidos depoimentos animadores de 
ouvintes que destacavam que o conhecimento adquirido 
foi importante para sua formação técnica e que será 
utilizado na sua atuação profissional.
Palavras-chave: Transtorno Autista. Relato de 
Experiência. Educação Continuada. 
ABSTRACT
Continued education programs are fundamental for the 
constant development of professionals, especially in 
education and health areas, where there are constant 
scientific and technical updates. A topic of great 
discussion and development currently, in both health 
and education areas, the Autistic Spectrum Disorder 
(ASD) - whose prevalence shows constant growth - has 
its management based on early diagnosis and intensive 
treatment with qualified professionals. This report 
of experience aims to demonstrate the importance of 
continued education activities mainly in subjects with 
major updates such as ASD. For this we have described 
characteristics of the Jornada Pandorga de Autismo in 
Passo Fundo, with the participation of 250 people and 
was developed in partnership with the project “Com 
Saúde – Autismo”, the Municipal Health Secretariat of 
Passo Fundo and the Associação dos Pais e Amigos da 
Criança Autista de Passo Fundo (AUMA). The goals 
were to analyze the target audience, how widespread 
was the dissemination of the event in the region 
(through the public’s origin) and what was the profile 
of the spectator of the event (profession, age, if have 
any family with ASD). The results of the event were 
positive and all interviewees reported that the event 
was great/good. Highlight for the fact that most of 
the professionals were either in the area of  education 
or health. It was gathered testimonials from listeners 
who emphasized that the knowledge acquired was 
important for their training and that it will be used in 
their professional performance.
Keywords: Autistic Disorder. Experience Report. 
Continued Education.
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1 INTRODUÇÃO
O Transtorno de Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do desenvolvimento 
neuropsiquiátrico e se caracteriza principalmente por prejuízo da capacidade de socialização, 
por comportamentos estereotipados e repetitivos, e por interesses restritos (ELSABBAGH et 
al., 2012; LYALL et al., 2017).  O termo espectro, do latim “spectrum”, consiste, segundo o 
dicionário Michaelis (2018), em “conjunto ou série de elementos que formam um todo”. No 
TEA, o termo se refere ao fato de que o transtorno pode se manifestar com diferentes graus e 
sintomas, abrangendo uma ampla gama de níveis e tipos de afecções, tendo em cada pessoa 
uma manifestação individualizada (BAIRD et al., 2013; WEITLAUF et al., 2014). O autismo 
é, na maioria dos casos idiopático, ou seja, se manifesta espontaneamente ou a partir de causas 
desconhecidas, afinal sua etiopatogenia não é bem compreendida, apesar de acreditar-se haver 
um importante componente genético (POSAR; VISCONTI, 2017).
A prevalência do TEA é de difícil mensuração por se tratar de um transtorno com sintomas 
subjetivos, o que reflete em diversos casos de pessoas não diagnosticadas ou diagnosticadas 
erroneamente, especialmente em países menos desenvolvidos. Entretanto, estudos mundiais 
de grande magnitude convergiram para uma média estimada de 62 casos para cada 10.000 
habitantes (ELSABBAGH et al., 2012). No Brasil, foi divulgado recentemente um estudo que 
estimou uma prevalência de 27,2 afetados a cada 100.000 pessoas (PINTO et al., 2016).
 A criança com TEA possui fragilidades em diversos aspectos, como por exemplo, 
cognitivos e emocionais, que demandam adequação e compreensão das pessoas próximas de 
seu ciclo social. Frente a esta realidade, o impacto no ambiente familiar costuma ser intenso, 
levando os familiares a processos psicológicos complexos de negação e luto (PINTO et al., 
2016). Para isso, existem grupos de apoio aos familiares de autistas, que visam orientá-los 
sobre informações cruciais e condutas corretas, adequando-os à realidade da pessoa com este 
transtorno.
 O manejo aconselhado para indivíduos com TEA também é tema de grande atualização, 
necessitando que os profissionais estejam constantemente informados a respeito da melhor 
maneira de atender essas pessoas. Conceitos importantes das terapias são que o diagnóstico e o 
tratamento precoces conseguem atingir melhores resultados, principalmente antes da idade pré 
escolar. O suporte de profissionais da saúde e da educação deve ser intensivo com os melhores 
resultados sendo atingidos com mais de 20 horas de terapia e com profissionais atendendo uma 
a duas crianças autistas. Na literatura, não se encontra nenhuma terapia padrão, mas relata-se 
que ela deve ser individualizada para a criança pensando nas suas dificuldades e potencialidades 
(BAIRD et al., 2013; WEITLAUF et al., 2014).
Diante do impacto social causado e da epidemiologia, foi desenvolvida, na cidade de 
Passo Fundo, no Rio Grande do Sul - RS, Brasil, no dia 29 de setembro de 2018, a I Jornada 
Pandorga de Autismo. A Pandorga é uma entidade civil filantrópica e beneficente situada na 
cidade de São Leopoldo - RS que tem como finalidade a proteção social e a defesa de direitos 
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especialmente às pessoas com (TEA) e a seus familiares (PANDORGA; PAROLIN, 2018). 
A jornada realizada na cidade de Passo Fundo contou com a participação de mais de 200 
espectadores, abrangendo ampla gama de profissionais, familiares e acadêmicos, incluindo 
extensionistas do curso de medicina da Universidade de Passo Fundo (UPF). 
A Jornada Pandorga de Autismo é um exemplo de programa de educação continuada, 
por meio do qual os participantes podem aprimorar seus conhecimentos a respeito de um tema, 
resultando em desenvolvimento pessoal e profissional. A educação continuada, em geral, tem 
como objetivo manter os participantes em constante processo educativo, aprimorando seus 
conhecimentos para melhorar a assistência prestada à comunidade (ORLANDI BARTH et al., 
2014; PEIXOTO et al., 2013).
No Brasil, o projeto de educação continuada começou a ser discutido principalmente nas 
décadas de 70 e 80, paralelamente ao desenvolvimento da sociedade e da classe trabalhadora. 
A educação continuada surgiu da necessidade de os profissionais se manterem constantemente 
atualizados, especialmente nos cursos da área da saúde, para oferecer o melhor amparo possível 
ao público usuário (RIBEIRO, 1986).
Na visão de Pampolini e Parolin (2016), a educação continuada consiste em uma 
abordagem que objetiva o desenvolvimento pessoal e profissional dos trabalhadores, prática 
fundamental para aperfeiçoar habilidades e construir conhecimentos de forma contínua.
No caso da Jornada Pandorga de Autismo, a educação continuada se encaixa como uma 
ferramenta para atualizar os conhecimentos da população a respeito do TEA, com foco nos 
profissionais da saúde e nos familiares dos portadores. Essa prática reflete em melhor assistência 
aos indivíduos diagnosticados com TEA, seja no âmbito profissional ou no convívio social. 
Assim, o conhecimento compartilhado a respeito dessa condição permite o melhor entendimento 
dos sintomas, das fragilidades e necessidades que as pessoas do espectro apresentam.
O evento foi fruto do trabalho da Secretária Municipal de Saúde de Passo Fundo, do 
“Projeto Com Saúde - Autismo” - o qual é vinculado à Universidade de Passo Fundo (UPF) - e 
da Associação dos Pais e Amigos da Criança Autista de Passo Fundo (AUMA).  Os palestrantes 
do evento foram Heide Kirst e Nelson Kirst, fundadores da Associação Pandorga de São 
Leopoldo - cujo apoio cultural foi fundamental para a organização da Jornada.
O projeto “Com Saúde - Autismo” é um programa de extensão vinculado à UPF cujo 
objetivo consiste em integrar a universidade à comunidade por meio de ações de extensão de 
acadêmicos e professores, que através da divulgação de informações qualificadas sobre o TEA, 
conscientiza, e difunde conhecimentos para melhor compreensão desses casos. O público alvo 
são os profissionais da área da saúde, que eventualmente irão se deparar com casos em suas 
atividades profissionais, e a população em geral. Cabe apontar que também são estruturadas 
diversas ações de apoio junto à comunidade e ao principal apoiador do projeto a AUMA.
A AUMA - Associação dos Pais e Amigos da Criança Autista de Passo Fundo é uma 
instituição beneficente composta por familiares, amigos e profissionais da saúde que tem como 
missão integrar pessoas com Transtorno do Espectro Autista na sociedade, criado um ambiente 
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propício para a autonomia e independência desses indivíduos. Conta atualmente com mais de 200 
pessoas envolvidas e possui grande importância para o contexto regional de representatividade 
desta pauta em Passo Fundo.
Os objetivos com essa pesquisa eram analisar o público contemplado, o quão difundido 
foi a divulgação do evento na região (através da procedência do público) e qual era o perfil do 
espectador do evento (profissão, idade, algum familiar com TEA).
2 METODOLOGIA
A Jornada foi realizada no dia 29 de Setembro de 2018 no Campus I da Universidade 
de Passo Fundo. O evento ocorreu no período da manhã das 8h às 12h e à tarde das 13h30min 
às 17h30min - com a participação de 250 pessoas. O custo de participação do evento foi de R$ 
10,00.
Para fins de avaliação da Jornada, foram realizadas entrevistas voluntárias com a utilização 
de um questionário padrão, que foi aplicado a 123 espectadores, com a finalidade de analisar a 
qualidade das palestras e o perfil dos ouvintes. Foram perguntados para os participantes: sexo, 
idade, procedência, profissão e presença de membro familiar diagnosticado com autismo. Após 
isso os dados foram organizados e analisados, gerando as informações dispostas neste artigo.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Jornada Pandorga de Autismo houve mais de 353 inscritos, com a presença de 250 
participantes (70,8%) no evento. Dos participantes entrevistados, somente 7% eram homens 
e 93% eram mulheres. A média de idade foi de 36 anos (± 11).  Em relação à procedência, 
43% dos participantes eram da cidade de Passo Fundo, e os demais eram de cidades próximas, 
destacando cidades como Fontoura Xavier (12%) e Barão do Cotegipe (3%), que tiveram 
grande participação no evento. As escolas municipais dessas cidades estimularam a vinda de 
professores para o evento com o auxílio no transporte. 
A maior parte dos inscritos era composta por profissionais da saúde (31%) ou de ensino 
(58%) (Gráfico 1). As demais profissões presentes foram metalúrgicos, bancários, comerciantes, 
dentre outras - representando 9,7% dos inscritos. Destes últimos, todos os entrevistados relataram 
estar presentes por motivos pessoais, ou seja, devido à presença de familiar diagnosticado com 
TEA, a fim de aprender mais a respeito do tema. Já dentre os profissionais da educação o 
principal motivo além do interesse pelo tema foi o incentivo das escolas municipais de algumas 
cidades (especialmente Fontoura Xavier e Barão do Cotegipe) com a ajuda no transporte.
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Gráfico 1 - Distribuição das profissões mais prevalentes na Jornada Pandorga de 
Autismo de Passo Fundo.
A avaliação de todos os entrevistados foi de ótima/boa. Tendo sido documentado 
testemunhos de participantes como: 
“Achei o evento muito bom. Os palestrantes conseguem passar com muita didática 
o conhecimento. Eu não sabia que o autismo era tão comum assim. Além disso, vejo 
a importância do tema, pois como é algo tão comum podemos encontrar autistas 
diariamente e não nos darmos conta disso.”
“Sou professora da educação básica, percebi muita dificuldade quando eu tinha que 
educar um aluno com autismo. Mas aprendi muitas coisas práticas nessa Jornada que 
irei aplicar no meu dia a dia. Creio que a maneira que eu lido com os meus alunos 
irá melhorar muito agora. ”
“Sou mãe de um filho autista, sempre soube que meu filho era diferente, mas quando 
fomos consultar e o médico disse que ele tinha autismo, eu nem sequer tinha ouvido 
falar desse transtorno. Foi algo muito chocante para mim. Vir nessa palestra está me 
ensinando muitas coisas.”
O foco das palestras foi voltado para uma abordagem ampla do tema TEA como os 
sintomas, epidemiologia, e maneiras de como melhor assistir esses indivíduos no ambiente 
familiar, escolar e comunitário. As palestras evitaram utilizar termos técnico-científicos 
complexos, uma vez que o público do evento era diverso, com a presença de professores da 
educação básica, fonoaudiólogos, psicólogos, acadêmicos em geral da saúde e educação.
Nesse sentido, percebe-se que o objetivo foi alcançado, pois os participantes conseguiram 
demonstrar a ampliação dos conhecimentos, transmitindo isso quando questionados. Observou-
se que muitos deles tinham contato com autistas, mas não sabiam ao certo como lidar, tendo 
sido instruídos de maneira prática através do evento. Além disso, outra finalidade da Jornada foi 
a de desmistificar o conceito prévio que as pessoas costumam ter sobre o TEA.  
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A educação continuada é definida sendo um conjunto de atividades de ensino com o 
objetivo de aprimorar o desenvolvimento de habilidades técnico-científicas e humanas, a fim de 
tornar o profissional o mais efetivo possível na instituição e no trabalho realizado (CARVALHO; 
GASQUE, 2018; FAGANELLO; MATTHIESEN, 2017). Ela é peça fundamental para o 
desenvolvimento do trabalhador, devendo ser utilizada de maneira contínua. Programas de 
educação continuada eficientes são baseados em atualizações constantes e consolidação do 
conhecimento aprendido. Há diversas formas de instituir programas de educação continuada, 
devendo esses ser agregados de maneira mais oportuna no meio de trabalho, respeitando 
características sociais que a instituição apresenta (ANDRADE et al., 2011; HARRES et al., 
2018; PEIXOTO et al., 2013).
Tamanha a importância da educação continuada no setor da saúde que, em 2009, houve 
a publicação da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde pelo Ministério da 
Saúde (BRASIL, 2009). O texto destaca a necessidade de constantes atualizações nas ciências 
biológicas, em especial na área da medicina, cujas mudanças e novidades de procedimentos, 
medicamentos, técnicas científicas tornam fundamentais que os profissionais da saúde estejam 
constantemente atualizados para melhor atender a população. Cabe a responsabilidade de 
organização e de articulação desses programas o Sistema Único de Saúde e instituições parceiras 
(ANDRADE et al., 2011).  
Programas de educação continuada são fundamentais na área da educação e do ensino. 
Eles são estímulos constantes a inventividade, criatividade, proatividade e são bases para o 
crescimento dos profissionais (PEIXOTO et al., 2013).  A elevada participação de profissionais 
tanto da saúde quanto da educação na Jornada demonstra panorama promissor para a região de 
Passo Fundo.
A temática do autismo atualmente é tema de bastante discussão e atualizações. 
Estimativas propõem aumentos gradativos da prevalência de indivíduos com o transtorno do 
espectro autista na população. Uma publicação do Centro de Controle e Prevenção de Doenças 
do Estados Unidos a estimativa que haja 1 caso a cada 59 crianças, sendo que no último relatório 
a prevalência foi de 1/68 crianças (LYALL et al., 2017). 
Esses números ressaltam a importância do tema tanto para profissionais da saúde quanto 
da educação.  Crianças com o diagnóstico do TEA devem receber tratamento diferenciado 
principalmente por profissionais capacitados e experientes no tema para melhorar as limitações 
que os pacientes apresentam, estimular a independência e o autocuidado (LYALL et al., 2017; 
WEITLAUF et al., 2014). 
Limitações do ensino sobre o TEA são encontrados tanto na área médica quanto na 
educação. O não domínio a respeito do tema são limitações encontradas tanto no meio médico 
quanto de professores da educação básica. Somado a isso, limitações de recurso para a 
implantação de programas propostos por lei para a inclusão de crianças autistas são situações 
comuns em escolas. (CONSTANTINIDIS; SILVA; RIBEIRO, 2018; LEANDRO; LOPES, 
2018; OLIVEIRA et al., 2017).
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O presente relato de experiência demonstra a importância de programas de educação 
continuada como forma de estimular o desenvolvimento de profissionais que trabalham com 
indivíduos autistas. Visto que o TEA é um tema de grande importância por decorrência da sua 
alta prevalência e à necessidade de atenção diferencial, tornam necessários que profissionais 
da saúde e de educação estejam aptos a atender esses indivíduos possibilitando diminuição de 
limitações e o desenvolvimento de independência.
Os resultados encontrados na organização reforçam que o evento foi proveitoso para 
os ouvintes. Com 250 participantes de toda a região de Passo Fundo, a Jornada Pandorga de 
Autismo se destaca como uma atividade promissora para a sociedade em geral, estimulando a 
formação e educação continuada dos profissionais e dos familiares a respeito do TEA, um tema 
pouco discutido atualmente. 
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RESUMO
A atividade extensionista possibilita a aproximação 
do acadêmico com públicos específicos para 
difusão do conhecimento. A educação em saúde 
é importante na prevenção de doenças. Sabe-
se que 9% a 40% das infecções adquiridas na 
Unidade de Terapia Intensiva são pneumonias 
associadas à ventilação mecânica. O objetivo do 
projeto de extensão foi capacitar profissionais 
de enfermagem de uma Unidade de Tratamento 
Intensivo, cuidadores de uma Instituição de Longa 
Permanência para Idosos e os frequentadores 
de uma Unidade Matricial de Saúde em higiene 
bucal. As capacitações foram desenvolvidas 
nos ambientes dos públicos alvo através de 
exposição dialogada do conteúdo utilizou-se a 
metodologia da problematização. Participaram 
das capacitações 286 potenciais multiplicadores. A 
atividade extensionista permitiu a desmistificação 
de conceitos do senso comum, reformulação de 
práticas arcaicas e errôneas e a atualização dos 
indivíduos quanto a literatura. Os extensionistas 
ampliaram conhecimentos acerca do assunto, 
tiveram maior contato com a comunidade, 
conhecendo demandas e desenvolveram 
habilidades na educação em saúde.
Palavras-chave: Saúde Bucal. Infecção 
Hospitalar. Educação em Saúde.
ABSTRACT
The extensionist activity allows the approach of 
the academic with specific publics for the diffusion 
of knowledge. Health education is important in 
disease prevention. It is known that 9% to 40% 
of infections acquired in the Intensive Care Unit 
are pneumonias associated with mechanical 
ventilation. The objective of the extension project 
was to train nursing professionals from an Intensive 
Care Unit, caregivers of a Long Stay Institution for 
the Elderly, and those attending a Matrix Health 
Unit in oral hygiene. The training were developed 
in the environments of the target audiences through 
a dialogical exposition of the content, using the 
problematization methodology. 286 potential 
multipliers participated in the training. The 
extensionist activity allowed the demystification 
of common sense concepts, reformulation of 
archaic and erroneous practices and the updating 
of individuals regarding literature. Extensionists 
broadened their knowledge about the subject, had 
greater contact with the community, met demands 
and developed skills in health education.
Keywords: Oral Health. Cross Infection. Health 
Education.
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1 INTRODUÇÃO
A educação em saúde é uma importante vertente na prevenção de doenças e agravos. Está 
diretamente ligada à melhoria na saúde e qualidade de vida da população. É imprescindível que 
se conheça a realidade e as necessidades do público alvo para que sejam traçadas abordagens 
efetivas, que possam gerar mudanças de atitudes (FERNANDES et al., 2016). 
Frente a necessidade da população no que se refere à educação em saúde, as universidades 
propõem a extensão universitária, com objetivo de traçar o perfil humanizado para a atenção a 
saúde das populações dos futuros profissionais. 
Por meio dos projetos de extensão os acadêmicos compreendem a realidade do público 
alvo, desenvolvem atividades de acordo com as necessidades e obtém ganhos intelectuais e 
pessoais. A extensão possibilita a integração entre o conhecimento científico e o saber popular.
Durante o período acadêmico o aluno é exposto a diversos cenários, sendo um deles 
o hospital. Frente à realidade da Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), atentou-se sobre a 
urgente necessidade de maior atenção à saúde bucal do paciente hospitalizado. Sabe se que 
9% a 40% das infecções adquiridas na UTI são pneumonias associadas à ventilação mecânica 
(PAVM). Infecções hospitalares estão diretamente relacionadas ao aumento do tempo de 
internação o que aumenta a morbidade e mortalidade. De acordo com a literatura um importante 
procedimento de prevenção é a correta higiene bucal do paciente (VIDAL et al., 2017) (BLUM 
et al., 2017). 
Assim, a relevância da educação em saúde torna-se ainda maior, pois considerando o 
baixo custo da implementação de técnicas de higiene bucal, frente à redução das complicações 
associadas à ventilação mecânica é sugerido a atualização e melhoria dos protocolos de 
atenção à saúde bucal (TUON et al., 2017). Para isto foi desenvolvido um projeto de extensão 
universitária.
Os extensionistas optaram por realizar atividades para capacitar os profissionais 
de enfermagem sobre a higiene bucal, empoderando-os nos cuidados com a saúde.  Foram 
utilizadas informações baseadas em pesquisas de referencial teóricas, como forma de apresentar 
a realidade e gerar uma consciência efetiva da necessidade de mudança no comportamento em 
saúde (MENDES et al., 2017).
Além disso, no decorrer do projeto de extensão novos cenários de atuação surgiram. 
Sendo a educação em saúde bucal expandida para uma Instituição de Longa Permanência de 
Idosos e uma Unidade Matricial de Saúde. 
O público alvo foi distinto nas três instituições contempladas pelos extensionistas, o que 
tornou a vivência ainda mais rica. Assim, o artigo objetiva relatar a experiência de promover 
ações de educação em saúde e formação de multiplicadores em saúde bucal. O projeto buscou 
inicialmente capacitar profissionais de enfermagem da UTI Adulto e Clínica Médica (CM) de 
um hospital universitário (HU), as atividades foram expandidas e abrangeram a capacitação 
dos cuidadores de uma Instituição de Longa Permanência para Idosos e os frequentadores da 
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Unidade Matricial de Saúde. 
Para os extensionistas os objetivos foram expandir conhecimentos acerca do assunto e 
desenvolver habilidades frente a diversos públicos na educação em saúde. 
2 METODOLOGIA
Trata-se de um relato de atividade extensionista, relacionada ao desenvolvimento 
do projeto de Extensão Universitária intitulado “Higiene Bucal em pacientes internados no 
Hospital de Clínicas: capacitação da equipe de enfermagem”, realizado por alunos dos cursos 
de medicina e nutrição de uma universidade federal do interior do Brasil. 
Inicialmente foram realizadas capacitações para os extensionistas, pois o grupo contava 
com indivíduos de diferentes formações e vivências, sendo necessário o estudo sobre anatomia 
bucal, higiene e afecções bucais, que foram ministradas por odontólogos. Ademais foi conduzido 
por uma enfermeira da equipe o estudo sobre aspectos gerais do ambiente hospitalar e cuidados 
a pacientes hospitalizados, em diferentes condições clínicas. Posteriormente o grupo realizou 
práticas na UTI do Hospital Universitário (HU) visando validar as recomendações propostas e 
os conhecimentos adquiridos.
O grupo estabeleceu contato com o serviço de educação continuada do HU e 
coordenadores do setor de UTI e CM. Após análise do projeto de capacitação por parte da 
equipe hospitalar, foi acordado o cronograma e convocação do público alvo.
Foram realizados 12 encontros, de uma hora cada, para que os profissionais de 
enfermagem pudessem participar, sem haver prejuízo nos setores de prestação de serviço. 
Lançou-se mão de exposição dialogada participativa, para estudo da anatomia e principais 
patologias que acometem a cavidade bucal. Macro modelos exemplificaram procedimentos de 
higiene bucal em pacientes hospitalizados, estando estes conscientes, não colaborativos ou em 
ventilação mecânica. 
Com o decorrer do projeto, novos cenários de intervenção foram elencados. A capacitação 
estendeu-se a cuidadores de uma Instituição de Longa Permanência de Idosos (ILPI) e uma 
Unidade Matricial de Saúde (UMS). Os extensionistas utilizaram de diferentes metodologias 
para abordar a higiene bucal de acordo com o público alvo.
Na UMS as atividades foram direcionadas aos presentes na sala de espera, realizados em 
dois encontros com duração de duas horas cada, através de exposição interativa sobre aspectos 
das doenças predominantes na cavidade bucal, com a utilização de imagens impressas, enquanto 
que para creme e fio dental, raspador de língua, enxaguante e escovação, foram utilizados macro 
modelos. A escolha do modo lúdico foi facilitadora para a compreensão e troca de informações 
a respeito de saúde bucal.
Na ILPI a capacitação foi direcionada a cuidadores dos idosos em um encontro com 
duração de duas horas. Apresentou-se a técnica de higiene bucal, com ênfase nos cuidados a 
próteses dentárias removíveis parciais ou totais. Foram estudadas as principais doenças que 
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acometem a cavidade por meio de imagens. Por fim, os presentes foram convidados a participar 
de uma dinâmica, com objetivo de observar a eficiência da escovação dos dentes pela utilização 
de um evidenciador de placa bacteriana. Logo após, as superfícies dentais foram observadas 
frente ao espelho e identificadas às áreas cuja escovação não foi eficiente.
O trabalho e os dados demonstrados estão vinculados ao programa de extensão 
universitária do Núcleo Rondon e foi aprovado pela Pró-Reitoria de Extensão Universitária 
edital Programa Institucional de Bolsas de Extensão Universitária 2018. Foi aceito e aprovado 




Como o grupo possuía integrantes com formações distintas, fez-se necessário treinamento 
multidisciplinar interno. Além da busca pelo referencial teórico, foram realizadas capacitações 
em higiene bucal e os aspectos relacionados, bem como cuidados de enfermagem a pacientes 
internados.
De forma apropriada a cada público, diferentes dinâmicas foram utilizadas. Com o 
intuito de promover compreensão acerca da importância da higiene bucal na qualidade de vida, 
principais patologias e orientação para que estes pudessem realizar higiene bucal pessoal de 
qualidade, assim como nos pacientes que dependem de cuidado. Participaram das capacitações 
286 potenciais multiplicadores no HU, ILPI e UMS.  
 A metodologia proposta nas capacitações foi a problematizadora e participaram 225 
pessoas da equipe de enfermagem da UTI e CM do HU através de atividades práticas e teóricas. 
Por meio de imagens foram apresentados aspectos anatômicos e fisiológicos da cavidade 
bucal e patologias predominantes em pacientes internados. O enfoque principal foi à relação 
entre higiene bucal, prevenção de pneumonias associadas à ventilação mecânica (PAVM), 
endocardites e sepse. Com o intuito de empoderar a equipe sobre a importância do seu papel no 
bem-estar do paciente.
No HU o público foi constituído de auxiliares, técnicos de enfermagem e enfermeiros. 
Assim, os extensionistas utilizaram linguagem técnica, quando necessário, e explicaram 
aspectos do cotidiano do cuidado de higiene bucal dos pacientes. O intuito foi o aprendizado 
das técnicas e o entendimento da importância da saúde bucal e aspectos relacionados.
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Figura 1 - Atividade com equipe de enfermagem do HU.
            Fonte: arquivo pessoal.
Em adição, durante as capacitações realizadas no HU foram levantados questionamentos 
prévios acerca da saúde bucal para o público presente, com o intuito de adaptar o conteúdo 
abordado nas atividades.
A atividade na UMS Ézio de Martino abrangeu 50 pessoas com características específicas. 
Público constituído de moradores dos bairros atendidos pela unidade, com variadas condições 
socioeconômicas e grau de instrução acerca da saúde bucal. 
Os extensionistas adaptaram a abordagem à realidade local, uma vez que o espaço 
e os recursos disponíveis eram escassos. A população foi convidada a participar, trazendo 
conhecimentos prévios, exemplos e dúvidas. A técnica de higiene bucal foi demonstrada com 
ajuda dos participantes, de modo a aproximar acadêmicos e população no desenvolvimento da 
atividade extensionista. 
Figura 2 - Atividade com usuários da UMS.
            Fonte: arquivo pessoal.
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Em virtude do contato com o HU os extensionistas foram convidados a realizar 
capacitação dos cuidadores na ILPI São Vicente de Paulo. Expandiram-se as atividades do 
projeto, sendo possível capacitar 11 multiplicadores do conhecimento em saúde bucal. Neste 
momento foram apresentados cuidados de higiene bucal com enfoque em cuidados com próteses 
totais e parciais, visto que 95% dos idosos institucionalizados apresentavam-se edentados total 
ou parcialmente.
Na ILPI o método utilizado foi um debate onde os cuidadores, técnicos de enfermagem 
e a enfermeira apresentaram sua realidade. Os extensionistas, apresentaram imagens e 
explicaram, com linguagem acessível, as principais doenças bucais que poderiam acometer os 
idosos. Foi demonstrado a higiene bucal, e o cuidado com as próteses. Como forma de interação 
e verificação dos conhecimentos o público alvo realizou a própria higiene oral. Sendo este um 
momento de sanar dúvidas e reforçar positivamente técnicas corretas.
Tabela 1 - Capacitações realizadas no período de junho a novembro de 2018 pela equipe de extensionistas do 
projeto em Uberaba Minas Gerais.







enfermagem da UTI 
e CM
225




Usuários da unidade 
de saúde 50




Cuidadores e equipe 
de enfermagem 11
Após presenciar a realidade do HU, o grupo optou por elaborar e sugerir um protocolo 
que abarcasse evidências científicas e normas da instituição.  Foi proposto a limpeza mecânica, 
por meio da escovação dentária, que seria o método mais eficaz de remover a placa bacteriana 
assim como patógenos. Ademais, a remoção mecânica aumenta a eficácia dos efeitos da 
clorexidina sobre as bactérias remanescentes e na recolonização bacteriana bucal (NASIRIANI 
et al., 2016) (HAGHIGHI et al., 2017). 
De acordo com o estado do paciente, foram propostas técnicas distintas, por exemplo, 
o uso de pasta dental foi indicado para aqueles que se mantinham conscientes, nos demais 
recomendou-se enxaguante bucal. Para pacientes em ventilação mecânica, foi proposto escova 
dental e enxaguante bucal contendo em sua composição gluconato de clorexidina 0,12%, 
conforme protocolo da comissão de controle de infecção hospitalar da instituição (AMIB, 2014).
O grupo extensionista percebeu no decorrer do projeto interação por parte do público 
por meio de perguntas e sugestões. Os profissionais de enfermagem estiveram atentos durante 
as apresentações e foi notório o interesse destes, por meio de gestos corporais, faciais e 
interação. Houve relatos de casos de pacientes e dos próprios participantes que colaboraram 
para a exposição do conteúdo durante a capacitação.
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Entretanto, 10% das pessoas mostraram-se desinteressadas ou resistentes a mudanças. 
Apresentaram obstáculos que impossibilitariam a prática dos protocolos sugeridos. Foram 
elencados falta de tempo, de odontólogo na equipe e de material como fatores limitantes. Como 
forma de contornar tal situação, os extensionistas reforçaram os benefícios da higiene bucal e 
explicaram que sugestões seriam apresentadas a instituição em relação a provisão de materiais.
Em pesquisa anterior, encontrou-se que a ausência de materiais e instrumentos, a falta 
de tempo, a falha na oferta de treinamento adequado, foram fatores que inviabilizam a higiene 
bucal adequada em pacientes hospitalizados. 32% da equipe de enfermagem considerava a tarefa 
desagradável e relataram não haver protocolo de saúde bucal adequado (BLUM et al.2017). O 
que vai de encontro a realidade vivenciada durante a capacitação no HU. 
Entende-se que sem treinamento, acesso a materiais e motivação adequada, a qualidade 
da atenção à saúde bucal dos pacientes hospitalizados é afetada. Isso demonstra a importância 
da atividade realizada pelo projeto de extensão, que almeja sanar uma das vertentes que 
compromete a saúde e promover uma mudança de cultura institucional, de modo a reafirmar a 
integralidade do cuidado.
Mesmo fora do âmbito hospitalar, a saúde bucal tem se tornado tema importante nas 
últimas décadas. As doenças que acometem o aparelho estomatognático, como a lesões nas 
mucosas e língua, cárie, gengivites e periodontites afetam negativamente questões sociais 
e podem predispor o aparecimento de doenças sistêmicas, podendo levar ao aumento de 
hospitalização, morbidade e mortalidade. A higiene adequada desempenha importante papel 
na prevenção das doenças. A escovação dos dentes é primordial sendo a forma mais comum, 
prática e eficiente de ter saúde, prevenir doenças, e melhorar os índices de qualidade de vida 
(SILK et al., 2018).
Os envolvidos na ILPI aderiram à dinâmica proposta de utilização do evidenciador de 
placa, como forma de ressaltar a eficácia da técnica discutida. Houve entusiasmo do público, 
perante o resultado. Como avaliação das atividades, eles mencionaram adotar o conteúdo 
discutido para suas residências e fazê-la com os familiares. O que evidenciou o cumprimento de 
um dos objetivos do projeto: a formação de multiplicadores das informações prestadas. Um fator 
limitante levantado pelos cuidadores foi a ausências de todos os materiais sugeridos. Entretanto, 
se dispuseram a solicitar junto aos familiares e a instituição os suprimentos necessários. Tal fato 
ressalta o entendimento entre os dirigentes e público alvo em relação a importância da saúde 
bucal.
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Figura 3 - Atividade com equipe da ILPI.
           Fonte: arquivo pessoal.
Atividades de educação em saúde estão relacionadas aos direitos de cidadania e melhoria 
da qualidade de vida.  Almejam promover o diálogo entre os saberes populares e o científico, 
partindo do conhecimento do público alvo. O balizador é a transmissão de conhecimentos e 
objetiva a mudança de hábitos. A educação em saúde bucal caminha junto à promoção de saúde, 
fortalecendo ações comunitárias, estimulando o desenvolvimento de habilidades pessoais e 
reorientando os profissionais de serviços de saúde (SILVA et al., 2017). 
Os participantes da ILPI e UMS fizeram questionamentos aos extensionistas, 
demonstrando interesse em discutir saberes e aprofundamento técnico no assunto. Conferiram 
relevância ao tema e empenharam-se em aprender os procedimentos, inicialmente como forma 
de cuidar da própria higiene bucal, e se tornarem multiplicadores do conhecimento recebido. 
A equipe extensionista forneceu escovas de dentes com o intuito de agradecer o 
empenho, adesão, e incentivar a prática dos ensinamentos. Promovendo assim uma efetiva ação 
de promoção de saúde.
A abordagem realizada na UMS possibilitou levar conhecimentos científicos a uma 
parcela da população não habituada com tais informações. Permitiu-se gerar conceitos, redefinir 
práticas já estabelecidas, por conseguinte, promover mudanças positivas acerca da saúde bucal 
e que possivelmente seriam disseminadas (MENDES et al., 2017).
De acordo com o público presente os extensionistas fizeram adaptações durante as 
capacitações. Durante a atividade na UMS, por exemplo, esteve presente uma puérpera com o 
recém-nascido (RN). A partir disso, foram expostos aspectos de higiene bucal de RN, lactentes 
e sua importância como formar de abarcar tal parcela distinta do público predominante na 
unidade. 
Ademais, a cavidade bucal reflete alterações da terceira idade e dentre os problemas 
bucais existentes nos idosos, a perda dos dentes é um dos mais frequentes, levando ao uso 
de próteses. Com isso, a capacitação feita com os cuidadores da ILPI e na UMS permitiu 
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disseminar informações sobre o cuidado com próteses dentárias, algo tão presente na realidade 
do público que demonstrou, no decorrer da abordagem, não saber como lidar de maneira 
adequada. Tal fato deixou claro a efetividade em disseminar práticas de higiene bucal corretas 
e gerar multiplicadores (AZEVEDO et al., 2017).
Notou-se o quanto a recepção por parte do público foi diferente nos locais onde se 
realizou a capacitação. No HU, um contingente de profissionais mostrou-se desinteressado e 
inflexível em relação às mudanças propostas, sendo, em alguns momentos, indelicados com 
os participantes do grupo. Essa realidade não foi vivenciada na UMS e na ILPI, onde houve 
contentamento e desejo em entender as sugestões e aplicá-las. 
Constatou-se que os extensionistas aprimoraram sua capacidade enquanto educadores 
em saúde, desenvolveram a habilidade de adaptar a situações e providenciar metodologias 
distintas de modo a atingir todo o público.  O debate e os questionamentos com as pessoas 
promoveram a capacidade de inter-relacionar os conhecimentos teóricos, práticos e uso de 
linguagem adequada.
A avaliação, planejamento e execução das capacitações em saúde bucal desenvolveram 
nos extensionistas competências pessoas e práticas. Durante o processo foi possível planejar ações 
voltadas à realidade e necessidade dos distintos públicos. O contato direto com a comunidade 
e a realidade por meio dos programas de extensão universitária é fundamental para a formação 
dos acadêmicos, uma vez que é possível adquirir novos conhecimentos, não abarcados na grade 
curricular, e colocá-lo em prática, beneficiando a comunidade e o extensionista no exercício da 
cidadania (CARCERERI et al.,2017).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os três momentos do projeto, apesar de abranger públicos distintos, foram essenciais 
na desmistificação de conceitos advindos do senso comum, reformulação de práticas arcaicas 
e errôneas e, principalmente, permitiram a atualização dos indivíduos quanto ao que a 
literatura propõe atualmente acerca da higiene bucal tanto pessoal, quanto a realizada em 
pacientes dependentes de cuidados. Tal fato contribui para promoção da saúde, formação de 
multiplicadores de conhecimento e para a redução de doenças que acometem a cavidade bucal 
e as sistêmicas com foco inicial neste local. 
O projeto permitiu ainda que os extensionistas ampliassem seus conhecimentos acerca 
do assunto, a fim de contribuir para a formação de cada um.
A aproximação da academia e a população permitiu a discussão do conhecimento 
científico e da técnica preconizada com os diversos protagonistas da população.
A partir do contato com o público-alvo foi possível conhecer as maiores demandas da 
população envolvida. Além disso, as atividades permitiram o desenvolvimento de habilidades 
em educação em saúde, um pilar importante na promoção da saúde à comunidade. 
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RESUMO
A equoterapia baseia-se em um método terapêutico 
e educacional, que utiliza o cavalo dentro de uma 
abordagem multiprofissional e interdisciplinar, 
perpassando as áreas da saúde, educação e equitação, 
desenvolvendo biopsicossocialmente indivíduos 
com necessidades especiais educativas, cognitivas e 
motoras. O projeto de extensão tem como objetivo geral 
oferecer esta terapia ao município de Cruz Alta e região, 
identificando pacientes que se adaptem ao tratamento, e 
conhecendo suas potencialidades, consolidando o Centro 
de Equoterapia Unicruz (CEU) como um diferencial na 
formação acadêmica. O presente artigo caracteriza-se 
por ser uma pesquisa quantitativa e qualitativa, a qual 
visa apresentar o trabalho desenvolvido no CEU, em 
2018. Os praticantes são encaminhados ao Centro 
através de indicação médica, provenientes de Clínicas de 
Saúde, ambulatórios de atendimentos fisioterapêuticos, 
escolas regulares e escolas especiais. As atividades são 
realizadas pela equipe multidisciplinar uma vez por 
semana, nos turnos de manhã e tarde, junto ao Hospital 
Veterinário da Universidade de Cruz Alta, com o apoio 
da Área de Produção Animal.
Palavras-chave: Terapia. Sociedade. 
Interdisciplinaridade
ABSTRACT
Equine therapy is based on a therapeutic and 
educational method, which uses the horse within a 
multidisciplinary and interdisciplinary approach, 
spanning the areas of health, education and riding, 
developing biopsychosocially individuals with special 
educational, cognitive and motor needs. The extension 
project has as general objective to offer this therapy to 
the municipality of Cruz Alta and region, identifying 
patients that adapt to the treatment, and knowing 
their potentialities, consolidating the Unicruz Equine 
Therapy Center (CEU) as a differential in the academic 
formation. This article is characterized by being a 
quantitative and qualitative research, which aims 
to present the work developed in the CEU in 2018. 
The practitioners are referred to the Center through 
medical indication, coming from Health Clinics, 
outpatient physiotherapeutic clinics, schools regular 
and special schools. The activities are carried out by the 
multidisciplinary team once a week, in the morning and 
afternoon shifts, next to the Veterinary Hospital of the 
University of Cruz Alta, with the support of the Animal 
Production Area.
Keywords: Health. Inclusion. Extension
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1 INTRODUÇÃO
 
Até dezembro de 2017 o CENTRO EQUOTERAPIA EASA/UNICRUZ – CEEASA/
UNICRUZ, desenvolvia suas atividades junto às dependências da Escola de Aperfeiçoamento 
de Sargentos das Armas em Cruz Alta - RS, sendo um projeto de extensão da Universidade de 
Cruz Alta (Unicruz), criado em 2011. Devido a troca de Comando da EASA, o mesmo optou 
pelo encerramento da parceria e das atividades do Centro. A partir disso, Reitoria, Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Extensão, Coordenadores de Curso, Coordenadores de Centro da Unicruz e 
Equipe do Centro, passaram a buscar uma nova alternativa e logística.
 Objetivando a manutenção dos atendimentos à comunidade, a partir de março de 
2018, o CEEASA/UNICRUZ passou a se chamar CENTRO DE EQUOTERAPIA UNICRUZ – 
CEU, agregado a Associação Nacional de Equoterapia (ANDE-BRASIL) o que regulariza suas 
atividades, as quais são desenvolvidas como projeto de extensão junto ao Hospital Veterinário 
da Universidade de Cruz Alta, com a colaboração da Área de Produção Animal do Curso de 
Medicina Veterinária, juntamente com os profissionais e professores da instituição dos cursos de 
fisioterapia, pedagogia, educação física e medicina veterinária. O projeto possui cadastro dentro 
do gabinete de projetos de extensão aprovados pela instituição: GAP00738/20171011152409.
 A equoterapia baseia-se em um método terapêutico e educacional, que utiliza o cavalo 
dentro de uma abordagem multiprofissional e interdisciplinar, perpassando as áreas da saúde, 
educação e equitação, desenvolvendo biopsicossocialmente indivíduos com necessidades 
especiais educativas, cognitivas e/ou motoras, principalmente quanto a força muscular, o 
controle postural e a flexibilidade, aperfeiçoando o equilíbrio, levando o praticante a tomar 
consciência do seu próprio corpo e dos movimentos que ele faz pelo estímulo que o cavalo 
proporciona, além de reações de defesa e endireitamento corporal (ANDE-BRASIL, 2010).
1.1 Justificativa
Através deste projeto de extensão, procura-se oferecer aos acadêmicos uma formação 
diferenciada, uma vez que poucos cursos da área da saúde e educação, do interior do Estado, 
oferecem este tipo de conhecimento e prática acadêmica, demonstrando a preocupação da 
Universidade na qualificação dos profissionais que está formando; além de desenvolver 
um trabalho em equipe interdisciplinar, proporcionando uma melhor qualidade de vida aos 
praticantes de equoterapia. 
A viabilidade deste Projeto de Extensão proporciona um grande diferencial nos cursos 
de fisioterapia, veterinária, educação física e pedagogia. Projeto há muito tempo aspirado pelos 
cursos e agora tem a possibilitado de ser administrado pela própria instituição. Esta vivência 
de acadêmicos e professores leva a uma interação nas diferentes áreas de conhecimento, bem 
como entre os acadêmicos bolsistas e voluntários, valorizando a Extensão Universitária, com 
a implantação de um serviço destinado à comunidade em geral, beneficiando pessoas carentes 
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com necessidades educativas, sociais, neurológicas e motoras especiais.
Pode-se observar a eficácia destas atividades e a qualificação dos acadêmicos, em uma 
vivência de trabalho e pesquisa em equipe multiprofissional, pois aliam a prática terapêutica 
à pesquisa, a qual é importante no atendimento humanitário à comunidade. Influência na 
qualificação dos docentes envolvidos, reforçando a formação continuada, com cursos de 
formação e atualização e, a oportunidade de atividades de extensão.
Buscando o desenvolvimento acadêmico, os alunos são incentivados à realização 
de pesquisas para trabalhos de conclusão de curso, artigos e resumos para apresentação em 
seminários de pesquisa, discussão de tratamento e patologias em estágio e aulas práticas. 
Da mesma forma, contribui com a formação dos fisioterapeutas, veterinários e educadores, 
visando o comprometimento com a promoção, prevenção e reabilitação da saúde, pensando nas 
transformações motoras, educacionais e sociais, possibilitando a (re)significação da práxis, com 
o diferencial de uma terapia lúdica, obtendo resultados positivos logo no início de tratamento.
O Projeto faz parte do Plano de Ensino das seguintes disciplinas do curso de fisioterapia: 
saúde e desenvolvimento no ciclo vital, fisioterapia na saúde da criança, fisioterapia 
neurofuncional I e II (alterações do sistema nervoso central e periférico infantil e adulto), pois 
contempla a associação da teoria à prática. Os alunos acompanham o desenvolvimento infantil 
atrasado ou atípico, bem como a atuação direta junto às patologias que acometem crianças e 
adultos, de acordo com as horas previstas para atividades práticas ou assistidas. Quanto ao 
estágio supervisionado, a Equoterapia tornou-se uma área obrigatória de estágio, onde o aluno 
atua durante nove semanas junto a um contexto diferenciado. 
Também faz parte do Plano de Ensino das seguintes disciplinas do curso de pedagogia: 
educação diversidade e inclusão e trabalho de conclusão de curso. Faz parte do Plano de 
Ensino de algumas disciplinas do Curso de veterinária, incluindo acadêmicos e professores do 
curso, buscando com o mesmo a realização de pesquisas relacionadas à morfologia, andadura, 
ferrageamento e na saúde geral de equinos vindo a contemplar as exigências da pró-reitoria de 
graduação, quanto à interdisciplinaridade.            
O Projeto de Equoterapia tem relação com o Núcleo de Apoio ao Estudante e ao 
Professor da Unicruz (NAEP) e com o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da Unicruz (NAIU), 
em que procura oportunizar as pessoas com necessidades especiais e a todos os acadêmicos um 
apoio pedagógico e psicopedagógico em seu processo de ensino aprendizagem e também aos 
professores, coordenadores e funcionários da Universidade de Cruz Alta. 
O projeto de extensão tem como objetivo geral oferecer a equoterapia à comunidade de 
Cruz Alta e região, identificando pacientes/praticantes que se adaptem ao tratamento, buscando 
conhecer os benefícios individuais de cada um, consolidando o Centro de Equoterapia Unicruz 
- CEU como um diferencial na formação acadêmica. E como objetivos específicos: Oferecer 
aos acadêmicos das áreas da saúde e educação uma formação diferenciada através de atividades 
práticas em equoterapia; Identificar na comunidade pacientes que necessitem de atendimento 
equestre com acompanhamento multiprofissional dos professores e acadêmicos da UNICRUZ; 
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Oferecer a equoterapia às pessoas com necessidades especiais das escolas municipais, 
estaduais, centros de atendimentos fisioterapêuticos e pedagógicos, buscando a inclusão social 
dos praticantes e considerável melhora na qualidade de vida destes indivíduos e da sociedade 
como um todo; Estimular a prática de atividades hípicas em praticantes no Centro e também 
da comunidade em geral; Consolidar através do Encontro de Hipismo Adaptado, as atividades 
realizadas no Centro, abrindo para a participação de Centros da Equoterapia filiados a ANDE-
BRASIL, assim como para a comunidade, com várias modalidades de competição; Estimular 
o desenvolvimento da linguagem e afetividade dos praticantes; Promover a autonomia e 
socialização do praticante; Oferecer aos acadêmicos da medicina veterinária a oportunidade de 
práticas em semiologia e clínica de equinos e consequentemente melhorar as condições sanitárias 
dos animais; Proporcionar aos acadêmicos do curso de fisioterapia a realização de trabalhos 
de conclusão de curso; Proporcionar aos acadêmicos do curso de fisioterapia a realização de 
estágio curricular obrigatório na área de fisioterapia neurofuncional adulto e infantil.
2 METODOLOGIA
O presente artigo caracteriza-se por ser uma pesquisa quantitativa e qualitativa, a qual 
visa apresentar o trabalho desenvolvido no CEU, em 2018, à comunidade acadêmica, através 
da Equoterapia, um meio de socialização com bases pedagógicas e terapêuticas, através da 
interação do praticante, equipe e cavalo, aperfeiçoando o processo inclusivo. Os praticantes 
são encaminhados ao Centro através de indicação médica, provenientes de clínicas de 
saúde, ambulatórios de atendimentos fisioterapêuticos, escolas regulares e escolas especiais. 
As atividades são realizadas uma vez por semana, nos turnos de manhã e tarde no Hospital 
Veterinário da Universidade de Cruz Alta. 
Utiliza-se para avaliação diagnóstica e acompanhamento dos praticantes a Ficha de 
Avaliação Motora para a Equoterapia desenvolvida e validada pela ANDE – BRASIL, a qual 
visa avaliar o quadro clínico dos praticantes do centro, aliado ao diagnóstico fisioterapêutico, 
Questionário da Família, Ficha de Avaliação Psicológica, Avaliação e Parecer Médico, Ficha do 
Praticante e avaliação pedagógica. Para acompanhar a evolução do trabalho e dos praticantes 
são descritos relatórios diários com detalhamento do atendimento, ações realizadas, entrevistas 
com responsável e/ou professor, registros em vídeos e fotos, bem como reuniões semanais da 
equipe envolvida no Projeto de Extensão.
Trabalha-se com o máximo de segurança possível, mantendo-se uma equipe completa 
por cavalo em atendimento, com dois apoios laterais e o auxiliar guia, para conduzir as duas 
éguas pertencentes ao CEU. Para o atendimento ficam disponíveis dois ou três acadêmicos. 
Quando há a necessidade de montaria dupla, é realizada com um estagiário ou professor 
montado e um estagiário de cada lado do cavalo. Todos os atendimentos são supervisionados 
pelos professores responsáveis pelo Centro. 
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Em caso de quedas ou algum imprevisto que necessite atendimento médico, há uma 
enfermeira no Setor de Medicina do Trabalho e, quando necessário, contato de emergência de 
UNIMED ou SAMU. Todos os acadêmicos envolvidos, bem como os praticantes estão cobertos 
por seguro, contratado pela Universidade. Têm-se duas pistas para a realização das atividades, 
onde uma prioriza os atendimentos pedagógicos e a outra os atendimentos dos programas de 
hipoterapia, pedagógico e pré-esportivo, nos quais os praticantes são direcionados conforme 
suas necessidades e potencialidades, sendo que o primeiro indica necessidade de auxílio maior 
ao praticante e o último o mesmo tem um maior controle de rédeas. O Centro conta com uma 
área arborizada onde as atividades são realizadas em dias de calor muito intenso.
O Hospital Veterinário disponibiliza a hospedaria, cuidados com a higiene e alimentação 
para as duas éguas. Os cursos de fisioterapia, pedagogia, educação física e medicina veterinária 
disponibilizam a equipe técnica e acadêmica para os atendimentos; neste contexto a equipe do 
Centro conta atualmente com 20 voluntários, os quais são acadêmicos dos cursos de fisioterapia, 
veterinária, pedagogia e educação física. Conta com os seguintes profissionais responsáveis: 
uma pedagoga, uma fisioterapeuta, uma educadora especial, uma psicóloga, dois veterinários, 
duas equitadoras e duas éguas adestrados.
A metodologia realizada para análise dos resultados obtidos foi através do programa 
IBM SPSS 22, onde foram calculadas as medidas descritivas da variável idade e elaboradas 
as tabelas de distribuição de frequência para as variáveis qualitativas da Ficha de Avaliação 
Motora na Prática da Equoterapia, que possui os seguintes itens:
1) Locomoção Atual, 2)Montar, 3) Tônus Muscular, 4) Clônus, 5) Reflexos Primitivos 
e Reações Posturais, 6) Amplitude de Movimento (ADM), 7) Função Muscular, 8) Postura: 
Estática (somente montada no cavalo), Dinâmica (montada com o cavalo em movimento) e 
Fora do Cavalo, 9) Equilíbrio Estático e Dinâmico, 10) Coordenação Motora, 11) Apear. 
Na análise bivariada foram elaboradas as tabelas de contingência cuja associação foi 
estimada através do teste Qui-quadrado de Pearson. Os testes estatísticos foram considerados 
significativos ao nível de significância alfa: 5%. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
No primeiro semestre de 2018 o CEU atendeu dezoito praticantes ao dia, sendo doze 
meninos e seis meninas, enquanto que no segundo semestre de 2018, o número de praticantes 
se manteve, porém, com treze meninos e cinco meninas.
Atendeu-se diversas patologias como Paralisia Cerebral (PC), autismo, Hipomelanose 
de Ito (HI), deficiência intelectual, Acidente Vascular Encefálico (AVE), surdocegueira, 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), Machado Joseph (MJ), Síndrome 
de Down, depressão e cegueira no período de 2018/1 e 2018/2. A PC foi a patologia com o 
maior número de praticantes, correspondendo a 25%, sendo possível observar na Tabela 1.  
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Tabela 1 - Diagnóstico Clínico
Frequência Porcentagem Porcentagem válida Porcentagem acumulativa
Válido
Autismo 2 12,5 12,5 12,5
AVE 1 6,3 6,3 18,8
Cegueira 1 6,3 6,3 25,0
Def. intelec 1 6,3 6,3 31,3
Depressão 1 6,3 6,3 37,5
Down 2 12,5 12,5 50,0
HI 1 6,3 6,3 56,3
MJ 1 6,3 6,3 62,5
PC 4 25,0 25,0 87,5
Surdoceg 1 6,3 6,3 93,8
TDAH 1 6,3 6,3 100,0
Total 16 100,0 100,0
Fonte: Banco de dados do CEU, 2018.
O praticante com idade mais elevada foi de 38 anos e o mais novo de 2 anos, disponível 
na Tabela 2. 
Tabela 2 - Variável Quantitativa - Idade
Medidas Descritivas Idade (anos)
                           Mínimo 2
                           Máximo 38
                           Média 15,94
                           Desvio Padrão 12,89
                           Mediana 11,50
Fonte: Banco de dados do CEU, 2018.
Em todo ano foram desligados somente seis praticantes. Em 2018/1 foram realizados 
trezentos e sessenta atendimentos e em 2018/02 quatrocentos e cinquenta atendimentos. 
Aproximadamente novecentos atendimentos até o encerramento das atividades, na primeira 
semana de dezembro de 2018. Para a realização deste artigo, avaliamos as variáveis da ficha 
de avalição motora na prática da equoterapia com 16 praticantes, devido ao fato de que dois 
iniciaram no final do segundo semestre de 2018. 
Foi possível observar em geral, o ganho a nível neuropsicomotor dos praticantes, pelo 
fato de estarem progredindo quanto à independência do montar e apear do cavalo, sendo que 
3 praticantes (18,8%) montam e apeam independentes, enquanto que 13 praticantes (81,3%) 
necessitam de algum auxílio, conforme descrito na Tabela 3.
Tabela 3 - Montar e apear
Frequência Porcentagem Porcentagem válida Porcentagem acumulativa
Válido
Sim 3 18,8 18,8 18,8
Não 13 81,3 81,3 100,0
Total 16 100,0 100,0
Fonte: Banco de dados do CEU, 2018.
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Estão evoluindo dentro dos programas de equoterapia designados pela ANDE-BRASIL, 
onde de nove praticantes pertencentes ao programa de hipoterapia, quatro evoluíram para o 
programa de educação e reeducação, o qual já se trabalha a iniciação para o controle de rédeas. 
E quatro praticantes pertencentes ao programa de educação e reeducação evoluiram para o 
pré-esportivo, os quais têm maior domínio do cavalo, com um controle de rédeas mais exigido. 
Verificou-se que 11 praticantes (68,8%) realizam montaria individual e 5 praticantes (31,3%) 
montaria dupla; estes estão evoluindo para montaria individual, com controle de tronco, 
disponível na Tabela 4.
Tabela 4 - Equilíbrio Estático Terapeuta Montado Junto
Frequência Porcentagem Porcentagem válida Porcentagem acumulativa
Válido
Sim 5 31,3 31,3 31,3
Não 11 68,8 68,8 100,0
Total 16 100,0 100,0
Fonte: Banco de dados do CEU, 2018.
Quanto as outras variáveis, como as reações de endireitamento, equilíbrio estático e 
dinâmico, coordenação motora ampla e fina, é possível observar o desempenho dos praticantes 
quanto a sua adaptação, esforço e comprometimento na realização das atividades propostas 
durante a terapia, adquirindo assim, controle postural, consciência corporal e orientação 
espacial, pois a equoterapia trata-se de um conjunto de técnicas reeducativas que atuam para 
superar danos sensoriais, cognitivos e comportamentais, e que desenvolvem atividades lúdicas 
e esportivas utilizando o cavalo (ANDE-BRASIL, 2007). Exige a participação do corpo inteiro, 
contribuindo assim, para o desenvolvimento do tônus e da força muscular, do relaxamento, da 
conscientização do próprio corpo, do equilíbrio, do aperfeiçoamento da coordenação motora, 
da atenção e da autoestima (UZUN, 2005).
O efeito do movimento do cavalo é tridimensional, em que o deslocamento da cintura 
pélvica transmite vibrações e movimentos ao praticante, nas regiões articulares que são 
transmitidas pelo cérebro via medula com frequência de 180 oscilações por minuto, o que já foi 
apontado como adequado à saúde (SILVA; AGUIAR, 2008).
Quanto as variáveis relacionadas a postura dos praticantes, foi possível observar que 
37,5% dos praticantes apresentam curvaturas fisiológicas normais quando permanecem na 
postura estática (montado no cavalo) e a intensificam progressivamente durante a montaria 
na posição dinâmica (43,8%), recebendo o movimento tridimensional do cavalo através do 
seu centro de gravidade, enquanto que somente 6,3% dos praticantes ainda não realizam estas 
posturas, disponíveis nas Tabelas 5 e 6. 
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Tabela 5 - Curvaturas fisiológicas normais na posição estática




Sim 6 37,5 37,5 93,8
Não 1 6,3 6,3 100,0
Total 16 100,0 100,0
Fonte: Banco de dados do CEU, 2018.
Tabela 6 - Curvaturas fisiológicas normais na posição dinâmica
Frequência Porcentagem Porcentagem válida Porcentagem acumulativa
 Válido Sim 7 43,8 43,8 100,0Total 16 100,0 100,0
Fonte: Banco de dados do CEU, 2018.
Neste contexto, o praticante adquire uma postura adequada, bloqueando padrões pa-
tológicos, recebendo estímulos que chegam ao Sistema Nervoso Central por meio da ativação 
de receptores do siste ma proprioceptivo que fazem uma reorganização cortical, o que contribui 
para o desenvolvimento sensório-motor, promovendo ajustes na postura, coordenação de 
movimentos, equilíbrio e normalizando tônus, além de auxiliar indiretamente o processo de 
ensino aprendizagem, corroborando com indo nossos resultados (MARTINEZ, 2005).
Foram encontrados resultados significativos quanto associação do tônus muscular a 
postura, observado em 31,3% dos praticantes, disponível na Tabela 7. A equoterapia proporciona 
ganhos á nível neuromotor, defendido por Silvia e Grubits (2004), os quais relatam que estes 
se evidenciam sobre o alinhamento corporal (cabeça, tronco, quadril), controle das simetrias 
globais, equilíbrio estático e dinâmico e, que em nível psicológico, percebe-se a melhora na 
capacidade de orientação e de organização espacial e também na capacidade executiva. A 
utilização de estratégias sensoriais para reabilitação do equilíbrio postural ocorrem devido a 
perturbações propositais no equilíbrio que potencializam ativação de respostas musculares mais 
organizadas (MENEZES et al., 2015).
Tabela 7 - Tônus x postura





Contagem 5 3 8
% do Total 31,3% 18,8% 50,0%
Não
Contagem 2 6 8
% do Total 12,5% 37,5% 50,0%
Total
Contagem 7 9 16
% do Total 43,8% 56,3% 100,0%
Fonte: Banco de dados do CEU, 2018.
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Segundo Costa (2003) a ação cinética e dinâmica causada pelo cavalo, proporciona uma 
relativa contrarreação feita pela criança, em que se evidencia a necessidade de movimentos 
antecipatórios de orientação e de adaptação, que envolve o sistema nervoso no nível neuromotor, 
no neurofisiológico e no nível das funções corticais superiores.
O cavalo produz impulsos motores gerados a partir da sua parte dianteira e são 
transmitidos para o praticante com uma frequência de 90 a 110 impulsos por minuto em três 
planos. Produz movimento multissensorial em que a oscilação rítmica estimula mecanismo 
reflexo postural do paciente, resultando em equilíbrio e coordenação (HAN, PARK e KIM, 
2012).
Comprovando a eficácia do tratamento na reabilitação de pacientes com paralisia cerebral 
e espasticidade, conforme estudos de Teixeira et al. (2016), a equoterapia beneficia membros 
inferiores de modo significativo na redução da espasticidade, além de promover o ganho de 
amplitude de movimento das articulações do quadril. Segundo o conceito de desenvolvimento 
neurológico, a reabilitação depende de reflexos posturais normais. O cavalo proporciona 
estes reflexos posturais através do desenvolvimento motor, estabilidade do tronco e equilíbrio 
postural. O paciente com disfunções neurológicas desenvolve habilidades sensório-motoras e 
perceptivo-motoras, inclusive a melhora a função motora grossa (PARK, 2014).
O praticante desfruta do cavalo como uma ferramenta cinesioterapêutica, que requer 
a participação do mesmo como um todo. Auxilia na melhora da força muscular, relaxamento 
global, consciência do corpo, desenvolvimento de equilíbrio e coordenação, essenciais para 
o bipedalismo. Através do movimento tridimensional do cavalo, que ao momento do passo, 
desloca seu centro de gravidade, da mesma forma que os humanos quando andam (BEINOTTI et 
al., 2010).
O andar do um cavalo tem uma cadência característica que determina a quantidade de 
contato dos membros com o solo, o ritmo e a velocidade do movimento com que a executa. 
Apresenta uma marcha de quatro períodos, com uma velocidade do movimento em média de 
100 metros por min. Neste contexto, o desempenho conjunto dos músculos dorsais e ventrais 
do tronco do cavalo é importante para a fluência do ritmo, onde o passo do cavalo é projetado 
em um movimento tridimensional das costas do cavalo, que se torna a única área de equilíbrio 
para a terapia (DVOŘÁKOVÁ et al., 2009).
Os parâmetros quantitativos da mecânica do movimento do cavalo são o comprimento 
do passo, velocidade de movimento e frequência do passo, pois é visto que quanto mais o cavalo 
é capaz de aumentar sua velocidade ao prolongar o comprimento de um passo e não aumentar 
a frequência do passo, melhor ele está equipado e disposto ao movimento (DVOŘÁKOVÁ et 
al., 2009).
A equoterapia foi criada para que as qualidades do cavalo pudessem ser aproveitadas 
em favor do ser humano. Assim, o estudo das reações do corpo e da mente dos humanos em 
contato com equinos mostrou, ao passar dos anos, benefícios importantes para a recuperação de 
pessoas com hemiplegia, lesões na medula e paralisia cerebral, além de alergias diversas, asma 
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e deficiências visuais. Mais que problemas de ordem física, o tratamento ainda auxilia pessoas 
com síndrome de Down, esclerose múltipla, AVE (acidente vascular encefálico), autismo e 
transtornos de déficit de atenção (OLIVEIRA et al., 2012; COSTA et al., 2016). Ela proporciona 
movimentos rítmicos, precisos e tridimensionais com a andadura do cavalo. 
O cavalo possui três andaduras: passo, trote e galope, podendo estimular o desenvolvimento 
como um todo do paciente (TUAN et al., 2017). O movimento curto da passada do cavalo faz 
com que os receptores proprioceptivos intrafusais, os quais respondem com estímulos rápidos, 
atinjam nos receptores articulares, fazendo um aumento do tônus. Enquanto que, em relação ao 
passo longo e lento do cavalo, faz com que diminua a velocidade de estímulos proprioceptivos, 
estimulando lentamente o sistema vestibular resultando em uma diminuição do tônus (HESS et 
al., 2017).
A equoterapia é um método muito eficaz e satisfatório, devi do seus benefícios 
neuropsicológicos, tem uma prática fun cional para crianças “agitadas”, pois as mesmas mantêm 
a concentração e atenção para manter-se sobre o cavalo de forma independente. Essa relação 
já possibilita um desenvolvimento da autoconfiança e afetividade, trabalhando os limites, pois 
nessa interação existem regras que não poderão ser infringidas (RISKALLA; KOGUTE, 2002). 
Dados da pesquisa de Alípio (2005) apontam que comprometimentos sociais e 
emocionais, tais como: autismo, esquizofrenia, psicose, deficiência visual, deficiência auditiva, 
problemas escolares (distúrbio de atenção, percepção, linguagem, hiperatividade), podem ser 
auxiliados e ter ganhos físico-emocionais pela equoterapia.
Segundo Uzun (2005) a terapia traz os seguintes benefícios: adequação da coordenação 
motora; facilitação no processo de aprendizagem escolar; estimula a atenção e concentração; 
socialização; autoconfiança; trabalha com a ativação dos sistemas cardiorrespiratório e 
musculoesquelético e atua no alívio do stress.
Com base nestas informações, busca-se ampliar as pesquisas nas áreas de estudo da 
Equoterapia, identificando uma forma de tratamento diferenciado, visto que proporciona 
inúmeros benefícios e efeitos eficazes, sendo válida para todas as idades e circunstâncias. Ela 
pode não promover a cura do praticante, mas traz uma maior segurança, reduzindo o impacto 
clínico devido a doença (PERANZONI et al., 2013; SILVA et al., 2016). 
Desta forma, considera-se esta terapia como uma prática que proporciona à pessoa com 
necessidade especial o desenvolvimento de suas potencialidades, respeitando seus limites, 
visando sua integração na sociedade, proporcionando benefícios físicos, psicológicos, educativos 
e sociais. Pode-se afirmar que ela contribui para o desenvolvimento global do praticante, uma 
vez que exige a participação do corpo inteiro e também de sua cognição, da mesma forma que 
promove a inserção social e pedagógica.
Quanto as atividades acadêmicas, estão sendo realizadas pesquisas científicas para 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado, publicações em eventos e assim 
havendo a socialização do nosso trabalho no Centro.  
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4 CONCLUSÃO
 Esta nova proposta desafiadora nos dá segurança e certeza de que o CEU, engajado 
na atenção integral a saúde e educação, proporcionando uma terapia única a comunidade 
com benefícios comprovados e formação acadêmica consolidada na pesquisa e extensão. A 
Universidade, o trabalho em equipe multidisciplinar e o apoio da sociedade, otimiza cada vez 
mais um trabalho sólido e constante para os próximos anos, que depende do comprometimento 
de todos os envolvidos.
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